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EDUARDO PRADO m 
intem, poooo depois das 10 hora* 

oito, foi • nossa ospital doloro-

nto surprohendida pela notioia do 

l imento do dr . Eduardo Prado, 

illustre brasileiro re jps i&ra do 

pa Janeiro scganda-f.lrn u l t ima, 

- «fcagaado^ peloSnootarno, na ma* 

Qo dia seguinte; «•tivera a lguns 

intes nasta redacçáo, passeara pala 

l a e, |(| 4 * horas- da ' t« rd e, em 

Srá* oom amigos, nada manifestara 

flzeasf 'suppôr qne alie jS trazia 

. , ííio, .Incubada, a terrirel febre atua-

nmentoe-depols, qaeixpfa se o dr. 

' .urctó* Prado de áma*j|ttlÍBposiç6o 

ta, nm laal-estár qno o proatrava 

yes mais. 

' olheu-ie, então, á s o a residenoia, 

•<r Visoonde do Rio* Br inco , 80, a 
aggravando-ae l impce oa seuain-

dodos, foram obamados oa drs* 

i.t Bnseaglia, Mathias Valladúo e 

'-.lio da Coi ta Carvalho. 

terrível moléstia, porém, apode» 

.-se completamente do sen orga-

10, da sorte que foram baldados 

s oa raonrsoa da medioiua; o ma l 

f i l a v a terreno minuto a minuto, do 

>orte que bontem, ás 6 horas da 

e, declarada a anuria, os médicos 

lavam ao doente apenas algumas 

3 de v ida. 

essa hora, já a assa do dr. Eduardo 

do estava repleta de parentes o 

„'os do illudtre brasileiro, qne nu-

amente . aguardavam us suas me-

í se aoliavam a exma. senhora d. 

diana Prado, exiromosa mãe do 

Eduardb, visivelmente acabrunba-

jua eafosa, exma. sra. d. Carolina, 

i imão conselheiro Autonio Prado, 

•i sobrinhos dr. Panlo Prado, £ n -

.ío p r a d s Jún ior e Mart inho Prado, 

.ti de outros parentes e íntimos da 

i l ia. . 

agravando-se sempre o estado do 

tra enferme, foi este yosto incom-

feavel, tendo i cabeceira apenas 

«us 'médicos. 

'. a 10 horas da noite, estavam com-

' i r e n t e perdidas as esperanças de 

aciio: o dr. Eduardo Prado ago-

»va, vindo a fallecer oèrca das 10 1(2 

CM. 

A desolador» noticia percorreu como 

raio toda a cidade e immodiata-

to grande nnmero de amigos af-

u ao nosso eseriptorio, para colher 

menores do Inctuoso acoutccimen-

A' porta da oasa do dr. Eduardo 

• do começaram a chegar, então, oar-

igons, conduzindo os amigos, qno 

am comparti lhar da dôr qne affligfa 

Ilustre família do íalleaido. 
• 

• * 

O brasileiro cujo corpo vai baixar 

•o A sepultura era, indiscutivelmente, 

a gloria nacional, e sua morte, 

' "indo nm enorme vácuo na intel-

ualidado brasileira, ha de reperou-

iolorosamento no coração de todoa, 

• exeopção de credos, nem do par-

• » . 

. noticia foi para nós tão tremendo 

-Ipe, que a penna se nos escapa da 

.o e se nos perturba o espirito, 

•ra podermos dizer tudo qusnto esso 

-acm era e tudo qnanto elle real-

uto valia. 

13", portanto, sob a impressão pnn-

-intiaeima desse doloroso golpe, que 

tçamos rapidamente estas linhas, 

.ia descoordenacão ú justificável. 

0 dr. Eduardo Prado foi nosso oom-

nlioiro; foj mais : — foi nosso cliofo. 

;sta modesta tenda de trabalho, elle 

.nu comnosco arrani na espinhosa 

m .isão de director da opinião publica; 

trabalhou ao nosso lado muito 

*-mpo, gu iandouos como mestre _ e 

t ndono i o exemplo de oivismo o de 

aor ú pátria; sentimos aiuda, na so-

•lúo do nosso escriptorio, sciijtillar o 

1 espirito e como que, deante dos 

issos olhos arrasados pelas lagryinas, 

mog surgira figura Bympnthica d e i ' 

homfn i superior, que alliava n leve 

V íisi & mais profunda percepção das 

1 -sJi do mundo. 

I <Jao 1»0 ainda ao nosso lado, a es-

>..•. y f o r com m&o nervosa aquellss pe-

J fc f iodos fulgurantes de cleganèin a de 

^Faerrada lógica, que constituíam a prín-

g Cipal de anal innatas faenldades de 

rn jornalista e a torrivel arma d» combate 

1 nnm que elle feria, sorrindo, o» tens 

adversatiost vemol o na sala da reviHo, 

com esse meticuloso ouidado qne ara 
1 a característica de seus trabalhos lit-

y" torsrioi; vemol-o confraternisnndo cora 

\ es revisores, com os typographos e 

m çom todo o pessoal subalterno desta 

1 folha, que todos o estimavam, pois a 

• todos tratava com o mesmo affscto a 

4 4 mesma estima. 

E ainda aob íssa impressão qne 

.srevemoa eataa Unhas sinceras.—o 

:*ação amargurado, a alma sob o pe io 

. .ia u n a pungente dôr. 

civieo, em toda.a corrente fntolleotual 

do Brasil, foi tM, qua elle foi, no pri-

ient< 

do nosso mais proveeto jurisqpnsiiUo 

que é também primoroso publicista e 

litterato, o sr. conselheiro Lsfayctte». 

Disse-o, ha pouroa dias, o dr.- Honza 

Pitanga, no discurso d* recepção do 

dr. Eduardo 1'rado, no Inst i tuto His-

tórico e Geogr«n>hico Brasileiro. 

•Desvendado o. pseudonymo, esta* 

Aeleceu-se em torno do i iom» Ao il-

lliistre brasiieirfl* uma atmospheai da 

s;m|»)Aiico apreço, com que «e impõem 

« r trsnullios meritorios e os acto* de 

oiti^mo.» 

Serenados os ânimos no Brusil , re-

gWsson da Europa o dr. Eduardo Pra-

do, que, mezes depois, traçou oa ca-

pilnlos de um romance de costumes 

paulistas—^ te,ra rôxn—infolizmente 

inédito, como mnitoa outroa trabalhos 

do notável patrioio. 

Em 18U4, pnUjiaou o dr. E d m r d o 

Prado o seu l i v ro—A illiutlo americana 
—cuja edição, da Companhia Industrial, 

foi appreliendida pela policia do São 

Paulo, nessa qnadra de agitação da 

vida naoional. 

Outra edição foi feita em Paris, 

mezes dopois, dense livro admirável, 

em que o dr. Eduardo Prado, estudando 

a historia dos Estados Unidos, deter-

minou claramente, oom larga citação 

de faotos, o grau de amizade, qne ao 

Brasil dedicava o dedica ainda a grande 

repnblloa da America do Norte, 

A edição do livro foi coulisuada; o 

dr. Kduardo Prado, em quom o govorno 

do Floriano Peixoto via nm adversario 

temivol, foi obrigndo a expatriar-se, 

emprehendendo longa e pouosa viagem 

através de Minas e Bahia. Na capital 

deste ult imo Catado foi forçado a 

disfarçara» em cavalheiro hospanhol, 

para illuilir u vigilância da policia e, 

dessa forma, embarcou para a Kuropu, 

no J/fl'"»/;c, da Mnln Itual Portuguesa. 

ltegressamio de novo ao Brasil, o 

dr. EJ imr . lo Prado, de aet-Ordo com 

o dr. João Mondes do Almeida, orga-

uisou em 6 . Pu i l o o partido monar-

cliista, ao qtvil tantoa rovíso;; estavam 

reeervadus, no governo do sr. Campos 

Snlles. O partido adquir iu O Commrrcio 
de São Pauto, e foi das columnau desta 

folha nne partirem, pela penna do il-

lustre bras leiro, os primeiros golpes 

contra as instituições, após o vibrante 

appello que nos sons correligionários 

tinha dirigido por esta mesma folha o 

dr . ; íTonso Celso. 

Mezes depois, era empastelado O 

Conimereia rte S/lo T.iulo, o no dr. 
Eduardo Prudo SUÜL tuiu ua direcção 

da folha o dr. AfTonso Ariuos. 

O illustre morto, o : j i existência 

proveitosa tentamos trnçnr nestas li-

nhas, escreveu, por e(ts:t occasi&o, as 

avcnturiis do si.a iienosn viagom pelos 

sertões iia l iahia,—aveutuias que in-

felizmente não vieram » lume e que o 

dr. Eduardo Prado upenas lérn na sua 

fazenda do Brtjâu, u muito poucos 

amigos. 

O dr. E l u a r do Prado tinha casa em 

Paris; havia muitos annos. subloonra 

aposentos do segundo e tercoiro andar 

de nm palaeeto & rua liivoli, 194. Ti' 

ulia prociosa bibliothecn e era aili, 

num espaçoso salão, qno abria para os 

jardins das Tulherias qne o dr. Ednnr* 

do Prado passava em Paris os seus 

melhores momentos, estudand", com* 

pulsando os exemplaros precioef.s dn 

sua livraria; era alli qne, quasi todos 

os dias, Eçit de Queiroz, repoltreado 

num ilivau ucolsoado, palestrava amis' 

O attrito que provooam aa conten-

das litterarias, que, ás vezes, se tornam 

amargas pelo involuntário impulso que 

a ellaa damos poderá ter turvado, 

quiçá, essa consideração quo merecia 

um vulto da estatura do nosso mestre. 

A morte, porém, rasoura inHexi1 

{az eaqueoer estas pequenas ares 

qne nem merecem ser oonaervodas n 

memória depois da paz do tan^lo. 

Eduardo Prado pertenoia a <m(a il-, 

lustre família de patriotas qqfi se cha-

ma—a família Prado—e da quaT é ohefe 

essa veneranda matrona, oujo nome se 

profere no Brasil como se proferia em 

Boma o norno da mãe dos Graochos,— 

na felicíssima expressão do dr. Bonza 

Pitanga, em recente discurso no Insti-

tuto Historioo e deographioo Brasi-

leiro; dessa veneranda aenhora, que é 

mãa illustre dc benemerito mtfetMto 

do Qabinete referendarlo da lei da 

Abolição; do orador erudito e eloqüen-

te que se chama Mart inho Prado Jú-

nior e desse outro brasileiro—Caio 

Prado—oujo nomo ha de ser pronun-

oiado perennemente no Ceará como o 

do nm oaraoter sem jaça e de nm co-

ração puríssimo. Mãe, também, do dr, 

Eduardo Prado, o brasileiro qne, dos' 

apparecondo do nnmero doa vivos, não 

desapparecerá nunca da memória dos 

qne llcam no mundo. 

O dr. Eduardo Prado, antos de es-

criptor, era um patriota, na rigorosa 

expressão deste vocábulo; patriota qno 

conheoia o Brasil palmo a palmo, atra-

vés da sna historia e da sua geogra-

phia, e patriota que no Exterior hon-

rava, por seu talento, o nome brasi-

leiro. 

Ab i está a sua bibliotheca; ahi estão 

oa seus livros e os seus artigos na im-

prensa poriodica; em todos os seus 

trabalhos palpita como nota predomi-

nante a figura da Pátria, que ello ve-

nerava acima de tudo. 

Os paizes quo elle percorreu, que 

foram mui tos 6 que elle, por assim 

dizer, viceu, com uquelle espirito pre-

scrutador, o quo estudou nas suas minu-

denoias, serviram-lhe de lição, não só 

para acorescimo de seu capital de 

talento, como, ainda, para apreciar, 

no sen jnsto valor, quanto merecia a 

sua Patria, o seu Brasil. 

Hão estas comparações us quo mais 

exultavam o sen amor pátrio, indis-

cutível e indiscutido. 

O inicio dos trabalhos litterarios do 

dr. Ednardo Prado foi o livro em qne 

reuniu os artigos publicados om 18ÍI5 

na Gatcla de Xoticias sobre a viagom 

que emprelieudon na Sioilia, em Malta 

e no Egypto,— livro primoroso do im-

pressões, escripto em eatylo leve e 

elogante. Aquelle diário fluminense 

fez do livro uma graciosa edição, que 

distribuiu como prêmio aos seus aa-

signantes, em 1876. 

Poucos exemplares restam das Via-
qciis. O dl*. Eduardo Prado não pos-

snia em sua preiioxa bibliotheca ne-

nhum exemplar do seu primeiro tra-

balho, que elle pretendia refundir em 

edição definitiva. 

Emprelieudon, depois, outras viagens; 

conhecia todos os paizes da Kuropa; 

visitou a África; demorou-so no Oriente, 

percorrendo o estudando com o sou 

atilado espirito de observador us ci-

dades da Torra Santa. 

O Nilo, elle o percorreu em grande 

extensão; uma das paginas mais bri-

lhantes das suas Viaijem ú a da des-

cripção das pyramides do Egypto e j tosamoute com o «eu illustre amigo, 

dns planícies áridas do Grande De- j a quem dedicava uma estima de irmão, 

ser to; a Alexandria e o Cairo não ti- ° d r- Eduardo Prado era grau-

nlmm segredos para elle; Damasco e j de amigo do notável romancista por-

Jernsalém, elle os palmilhou o elle o» 

estudou com a curiosidade de um es-

pirito sedento de saber. 

O noma do dr. Eduardo Prado é 

muito conhecido ua Europa; era Por-

tngal, mantinha relações amistosas 

com el-rei D. Carlos, que o distinguiu 

com a Commenda da Ordem de São 

Thiago; tinha correspondência cora os 

intellectuaes do paiz iimüo, qne lho 

admiravam o talento e lhe respeita-

vam a lúcida mentalidado qne o di s 

tinguia; a I'rança galardoon-lhe o mo 

rito com o Offieialato da Legião de 

Houra. 

O dr. Eduardo Piado venerava 

Portugal e o povo portngucz; em I>is» 

bôs, freqüentava escolhida roda do 

intellcctnaos; era amigo int imo de Oli-

veira Martins o da Maria Amal ia . Foi 

ou Lisbôa, em 1900, q n^ escreveu na 

B í t j j f S ^ Portugal os magníficos arti-

gos sobre~X>ío» da Dicta lura Militar 

no JJraiU, artigos que, reproduzidos 

na imprensa fluminense, causaram ox-

traordinaria agitação, por suai verda-

des eimagadoras.^v 

O illustre éioriptor sooultava-se aob 

o pseudonymo de FreJ*«ç:o da B. «A 

impressão ilesas trabalhe, q*er paio seu 

mérito litterario, quer paio i *n valor 

tutriiez-, cão so iloiravnm nunon em 

Paris e quando a sala da bibliotheca 

do P.ivoli t inha cerradas as junellns, 

estavam abertas as portas da alegro 

virondn de Xouilly, onde morava Eça 

do Queiroz. 

O celebre anetor d'í?s i í í i a s dedicou 

ao dr. Kduardo Prado magistral artigo 

psycliologico, quando ao nosso mestre 

a MevMa Hiberna consagrara uma do 

suas odiçõOB. 

Na fazenda do Brej/l", ú cabeoeira da 

cama do dr . Ednardo Prado, tlgnra o 

retrato de Eça, com siguiftcstiva dedi-

catória, e ladeado pftlos retratos dos 

drs. Theodoro Sampi io , Orri l le Derby 

e Luiz Burretto. 

Na sala de visitas, existe um pe-

queno quadro a ol»o, pintado porF.çs 

de Queiroz, ropresentando tros gatos em 

uma praia, jnnto a um rochedo, con-

templando o pór do s o l . . . E ' nm 

quadro allsgorico do grando artista d™ 

l inguagem portngneza; qniz Eça de 

Queiroz significar com este quadro a 

despedida dos seus ao bom amigo, 

représentadí no sol qne ae afunda, 

afogueado, na l inha do Poente. 

A morto da Bça de Queiroz cansou 

no dr. Eduardo Prado tal impressão, 

que difAcilmente. elle eontinh* aa la-

grymas, rjnando IheWal ivar.» no notá-

vel estylista. 

Foi em companhia de Eça <io Quei-

roz qne o dr. Edui^do Prado vi*itou 

a Terra Santa, e uo sublimo artista 

da pulavra tMcripti «ricoliou, talvez, o 

dr. Eduardo Pradii^esse grande espi-

rito de Ordem que 'pres id ia noa aeus 

tlubulhos. 

Vimol-o varias ve^es ua sua biblio-

teca do JJrrjflo, «urrado sobre a se-

cretária, onde se amontoavam tiras do 

papel largo; uerve-w no escrever, o 

dr. Eduardo Prado sucliia-us depressa, 

febrilmente, riscun-U uqui, emondanilo ' 

acolá, mas e s c r e v e i , s e m p r e . . 

es: 

Não 

tor-t inha como Eça do Queiroz 

tura da fôrma que^arueterisava o ro-

mancista português sua phrase, po-

lio do Cnotilhos. Pedro I.essa, Jú l io 

•Mesquita o outros, 

Foi addido da Legação Brasileira em 

Londres, quando ministro no Roino 

Unido o barão de Penedo. 

O enterro realiaa-se hoje, ás 8 1|'2 

horas du manhã, sahindo o feretro da 

rua Visconde d» Rio Branco, MJ, para 

e eemiterio da Consolução. 

A' hora em que o nosso represen-

tante se retirou du casa du finado,— 

á uma hora da madrugada—os medi-

tios do .Serviço ftunitario procediam ã 

desinfeoção da casa o envolviam o 

corpo do illustre extineto em faixas 

emliehidas do sublimado corrosivo. 

' 's parentes u amigos velurum o cu* 

duver durante toda u noito. 
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róm, eru esponUno» e leve, e seu es-

talo, elegante e sfuvjles. 

' . E ra o dr. Eduardo Prado um pole-

mista completo. l-Jasuiado uma dar 

mais preckisaa bibil-lthucas do Brasi l ; 

di jpoj ldo de talenty e de uma memó-

ria extraordinaria, o dr. Eduardo Pra-

do disoulia qualquer assumpto com u 

compotencia de um'profissional. For-

mado em Direito, nuncu so dediuou á 

odvocaoia ; mas, quaüdo o Centro Mo- 1 conhecido na capital 

narchista era invadido por força ar-1 

mada, qno prohibira o sou funcciona- I 

O Comntercio ilc São Paulo conservará 

suas portas cerra.lua em signal de pe-

sar e a sua cor| ora.-ão tomará luetu por 

oito dias. 

No enterro se farüo repronentar to-

das as secções do eseriptorio e offici-

nas desta folha. 

Da redacçáo d ' 0 Pequeno Jumal ro-

cebun o nosso director, logo que foi 

passamento do 

dr . Ednurdo Prado, a seguinte carta : 

<Exmo. dr. Couto do Magalhães, il-

meuto, o dr. Eduariiú Prado aprossou- lustrado director d 'O C mmercio de S'Io 

so em dirigir a» T n b unal de Justiça, pauto.—Na nossa modestíssima tendu 

longamente fnndamcntada, uma petição de trabalho, fumou, lia instautos, do-

do habeas-corpwi em favor dos seus cor- lorosumuute surprehondidos com a no-

religionarios, e, maia tarde, escrevia um ticia do inesperado fallecimento do 

magistral artigo soiíre esse recurso, o nosso amado patrioio dr. Eduardo 

qual mereceu a honra de elogios ca-! prado, eminente rudactor político d U 

lorosos do cocsellie.ro Bny Barbosa. \ Comutei cio de S/lo Pauto. 

O dr. Eduardo Prado oscreven mui- j Aprcssumo nos em levar n essa il 

to aO Cominercio tle Silo Pauto ; um dia lustrada redacçáo a» expressões de 

virá em que ora volume serão rendi-

dos os seus artigog sobro política o 
littcratura, inolnsi»ó a admiravel con-

fereucia sobre Anehiota, por occasião 

do ser commemorado o centenário do 

illustre jesuita,—comn.emoruçío cuja 

iníointiva cabe ao pranteado morto. D E brasileiro.—J. A. M A C H A D O , 

Tinha em elaboração nma monu- i c tor d ' ü Pequeno Jornal.» 
mental monograpbir, era quo pretendia . 

reconstruir a vida padrn J^pmin-

gos de Moraes,—luiiyi truobo da nos-

su historia colonial, a que estava inti-

mumouto relacionado o nome daquello 

notável, mas quasi «isquecido apootulo 

do Christianismo. 

Tinha esboçado, também, o plano 

do uma historia do Brasil, do que dei-

xou uma synopse, pela 

nosso mais sincero o profundo pesar 

pelo rude e doloroso golpe que acaba 

do feril u, enchendo do luetu o de 

dôr o coração do todos vós que com 

eile tão intimumento convivestos o doa 

innumoros nmigo3 e patrícios do grau' 

diro' 

O Ei'ado i!e S. Paulo e o Corrúo i'dií-

hfilano aprot-cTatuinm nos l i m i t a m j»cr.i\-

mes pc-la morte do pranteado mestre. 

aquilatar da importtucia dessa pátrio- I ) i r o i t ^ 

Lembramos aos leitores que, sondo 
boje dia do exLracçáo da loteria du 
Capital Federal, com o prêmio maior 
de cinsoeuta contos do réis, não do-

quul se pôilo vem esquecer de comprar nm bilhete 
lia agencia do sr. Júl io Antunes, rua 

0 M. r .ido lia cambio da IIÜSI» priiç» abr i a 
hnnt«Mi calsiu, com ou brincos offqrõ rudo nego-
cies a i " 0||||, e o Commttrclal Italiano, n 10 IÍJ32. 

P.uco dejioiíi, rcvoiounu o mer sdo frouxo, 
ui>« H<li,,iibd i i.elos Ifauoos a ootàQfto de 10 1)8, 

e '< Uraiitianitche IJunk, lil 17(32, recma0d0-B0 o 
l.i/iJni a í a r ntyocioa a t axa melhor do 10 
1S|3'A 

C&rra do II horas, b u o reirnhimeiito porp . i r- , 
to d b a n covo a taxa de !u I't! '>- torByu-60 go-
rai . 

Ij; ; OÍd do meio-dia, OB bancot í.ondvn o llritiih 
puzoift'11 ot ieurt KVjnei á venda a 10 7jl0. per-

is^e/ondo ou 'lem.i B ina ' tntndoi ató IÍB í boraii, 
em <|uq o Ur.nVimmttek" inaoou a dar 1" l i *. 

A a -i huriin, a ! .d . mais nTroiixou o mercado, 
o OB bauc • bubatituiram an tnziB do ruas ofli-i-
tas p ia d i l i e, tii-lá tar:e, pela do 10 
l:i|3.'. 

Com erf'a uMirna cotaçito em v:for, feckou o 
niorcado '-almo. 

0 movimento do operações rcaliBad&B duranto o 
dia foi i-onalde-ado regular. 

0« oxtremOB do dia roram de l'> a I " 0|ll!, 
para o papel Lancarlo, e de 10 7|Eü a PI 
pai a o outro pai «l. 

UoberanoB, 

Ft« as coIRçfleB So eamblo forneftMan hontav p"»-
la CoUa de b. Paulot 

sidnaa W mas a' VISTA 

T.onorM 10 1|2 10 3,8 
Pm lí «<'S 810 

1.122 1 -1 -T» 
«"t 
••*'< 

23i'bo<J 
Jizlrtmoat 

Contra baninolro», Io 7|li» a 10 9|l". 
Conua a caixa lualriz, l » 7 | l s a 10 'J|18. 

F r i n c i p e < l c C a r i a l i 

O príncipe de Cariati, ministro ita-

liano acreditado jnnto ao governo bra-

sileiro, que ainda so ucliu hospedado 

nesta capital, visitou bontem, logo 

pela manhã, a Hospedaria de Immi-

grantes, onde foi recebido pelo dire-

ctor e mais fiinccionurios daquelle es-

tabelecimento. 

Acompanharam-no na visita o eov. 

Attilio Monaco, cônsul da Itolia nesta 

capital, o o capitão Juymo Marcondes, 

ajudante do ordens da presidencis. 

I O dr. Francisco Malta, secretario 

da Justiça, recoben, bontem, ás 2 ho-

ras da tarde, a visita do príncipe de 

! ' 'ariati, na respectiva Secretaria. 

O principe do Cariati, lioje, das 2 

ás 4 horas da tarde, roceborá no con-

í eulado, á ma Visconde do Bio Bran-

co, 4õ, os membros da colonia italia-

na qno o quizerem cumprimentar. 

Escola do Pbarmaoia. 
No dia J de Hetouihro próximo, se-

rão chamados a exuma ilu piiurmacia 
os srs. Katurnino Felicio Pereiia, Al-
bino de Oliveira Jún ior e Carlos Fre-
derico dos Suntos. 

tico tcutauien. 

Deixou também JITOISOS triiLnlhos 

litterarios, que brovomento serão col-

ligidos o publicados. 

Era membro do diversas associações 

t,cientificas ; ainda fca p:<ucos (lias, foi 

1-eoebido, como so?io elfeotivo, no 

Inst i tuto Historioo e Geographico 

Brasileiro, p r o n u n c i a d o por essa oe" 

canião vibriinte e oonceituoso discurso, 

em que resnmbra o sou intenso amor 

á Patria e quo foi a. ul t ima piojccçfto 

do sen espirito grandioso. 

» ' , 

• K 
Comprehondendo a gravidade do 

sou estado valetudinnrio, o nosso iuol ' , 

vidavol mostro fez ahamar pura junto 

do leito de agonia o seu prezado 

amigo arceiliago UM. Francisco do 

Paula liodrigoes, cojs quem se con' 

fossou, recebendo, depois, a Extrema 

Uncção. 

Quando jã ompunfiava o oirio beu.. 

to qno lhe apresentava o confesso!', 

bulbnoiou. uo ult imo o ;.teitor, coui u 

voz já velada pela tgouia, mas aindu 

percejitívolmenttí, e»ias pelavras : Creio, 
creio 1. * , ,/ftl»s I • | 

Velaram-lho, nos derradeiros mo» | 

meDtos, á cabeceira, t na veneranda ináe 

a extromosa esposai ssti ir-não con-

selheiro Autonio " I rado, seus sobri-

nhos Paulo Pfado, M.irtiulio Prado 

Neito, dr. Duva l d o t a cheoo o oxma. : 

sonh>'ra, drs. Orvi.lo Deibv e Theodo" j 

ro Sampaio, Carlos Mo-iteiro de Rar- j 

ros, Lu z Bianohi o algumas otllra:»' 

pessoas amigas. 
• . 

• > 

Não temos á mão jii iniicinsoi dados 

biographieos ; nem r̂ ne os tivéssemos, 

estaríamos em estad*. de apresontal-os, 

ou colligil-os. Aponísmos npenns pela 

rama o que ngora r.>s oceorro a i es-

pirito e qne ó bem i»onco para o im-

mensa valor qno p m n i a o dr. Eduar-

do Prado, como homem, como esoriptor 

e como patriota. 

Nasceu qpi 27 de ,'»veroirn do 18i/J. 

contava, portanto, p6ucr> mata de 41 

annos. I'ra filho do ffr. / lui l iul iu Pra-

do e da exma. srs. <L Verldiana Prado, 

e casado oom a sra. 4. Carolina Prado. 

Do consoréio não tcse filhos. 

Victimon-o a taesma mclestia a que 

succnmbira o sou pranteado irmãu 

dr. Caio Pradd: —a ftbre amarflla, qne 

contrahin na asa recente viagem ao 

Bio de Janeiro. i _ 

Era diplomado n a . Ure i to pela 

nossa Faculdade e perfetioeu á gera' 

ção da Affoneo Celso Assis Braeil, J u 

Foi reintegrado no cargo de vigário 
' d o Pouso Alegre o rewno. padre José 
Pftulino de At.dn.de, já restabelecido 
da enfetmidade que o afastara por al-

'.). Leiam o annuucio quo sai gum tempo dos misteres eceloHiasti-
cos. na secção competente. 

Mogy dos C'ruzes. 
Inii.rmani-nos que na cadeia do Mo-

gy das Cruzes está preso o subdito 
portugnez Perreira de tal, padeiro, 
uccusarlo do crime do defloramento. 

Apesar de estar sondo processado, 
conscrvam-no incommunícavel, vedan-
do us anotoridades u entrada ás fies» 
soas quo o procuram, para tiatar da 
sua dcfei-G. 

0 sr. Josó II . H. da Motta, tendo 
procurado falar com o preso na quin-
ta feira, iiia ilo visita regularmente, 
foi-lho negada n permissão, estando 
ossim inciipiniuiTfcavol o orimiuoio. 

1 ara o faeto chamamos a attonção 
do dl*, ju iz do Direito da comarca. 

No Supremo Tribunal Federal, foi 
distribuído ao ministro João Pedro o 
nggravo <lo instrumento desta capital. 

ESPANCAMENTO 
A propoaito do cspunc.imento do 

1 qne ante-hontem foi victiiua o infeliz 
; cnrtoiro Muuoel Soarea .Maciel, o dr. 
2° delegado baixou uma portaria, or-
dauaudo quo fosae iniciado rigoroso 
inquérito pura apurar a responsabili 

; dado do guarda quo fazia a ronda do 
local ondo so dou o fr.cto. 

Depoia de toriiadns aa decluraçõea 
do offendido, foi inquorido o soldado 

• Jneó I orrot, quo na occasião passava 
1 pela rna Gi lvão l iueuo. 
| Josó Lecret doclaicu que, ás 7 bo-

Kurico Maggi e Frazüo 

O diroctor do grupo esrolar da Ala-
medn do Triutnpho foi ouctorisado a 
íenliyar aa festas conimernoratlvna do 
primeiro anuiveiflaiio «la iuatalluçuo 
«laquella grupo. 

P õ i í i i o a m i n e i r a 

K?a1'.e O rhnrcl quo ao acha no Ilio 
peasoa intluente na política do líelio 
Horizonte, encarregada do <lecidir com 
o dr . Habino ]Jairo»o o outras perao-
nalidade» J a repreaantayão minei, a 
sobro a succcssâo presidencial do ar. 
Silviano, n qmil dovt rá recabir no ar. ' 
Vaz do Mollo, ou no sr. Bernardo 
Monteiro, visto que. segundo consta, 
o H7. Francisco SaÜea desistiu do sna 
candidatura. 

—Da corre-pondenoia política de 
líelio Horizonte, iuserta uo Lavoura, 
de Uberaba : 

«VÃO ser brevemento preenchidas 
uma vaga no Senado mineiro o outra 
no noco distrieto federal: prira a pri-
meira, os tá draiguado um irmão do 
dr. VHZ da Mullo, o para a segnuda, 
nm cunhado do dr. Rabino iíarroao. 

O dr. Cornelio Vaz de Mollo ó nm 
modesto clinico em Onro Preto; o sr. 
Carvalbnes ó um obscuro advogado no 
Serro. Poderiam legitimamente preten-
der oa cargos do juiz de paz nas cida-
des em qn« são conhecidos; mas vão 
ser guindados á alta represuntação es-
tados! c federal. 

Seria mais simples dividir üto cm 
meia dúzia de foudo3, porque ao me-
nos já saberíamos a qnem prestar vas-
milagem.» 

• -— - -
Festa da Tenha. 
Como nos annos antoriores, começa-

ram bonlom as novenas de Nossa Se-
nhora da Penha, na freguozia do mes-
mo nome. 

A festividade religiosa foi extraor-
dinariamente concorrida. 

Desde bontem a Li'gi fez correr 
hoDds extraordinários pela l inha de 
trscçifco eléctriea da Penha. 

Afim de evitar que o mesmo fosse 
; pinado por algum vehiculo, dirigin-se, 
| então, ao rondante do posto, Perseu 
Chaves do Amaral, avisando o do oc-
corrido. 

Com o intuito de fa;:el-o retirar da-
quelle local, o rondanto intimou-o a 
se retirar dalli, no quo não foi atfcon-
dido, oiiginautío-se ctabi o cenílieto. 

São OKBÜH muia ou menos HS decla 
rações do Josó Lecret. 

O rondanto do poslo, Persen Çliaves, 
também prestou doclaraçõea, negando-
so a principio a confessar a auetoria 
ilo delicto. 

Finalmente, depois do alguma rei ti-
d a n cia, Perseu confessou que tinha 
espancado o carteiro. 

As declarações de Perseu, confron* 
tr.daa cc-m r.a do aoldauo Joaó Lecret, 
sobre a erigem do conilicto, são con* 
tradictorias. 

O inquérito prosoguirá liojo. 
— o - « a s e » — 

Pelas Camaras reunidas da Corte do 

Appellação, do Rio,*foi afinal decidida 

em fnvor da Caia c Oéncrnle dc Reporte 
et de Depois a avultada acção do exo-

cussão de penhor, movida por esta 

contra o visconde de Guahy. 

Aa Camaraa reunidas reformaram o 

accórdam da Camara Civil da Corte, 

proferido em favor do visconde de 

Gnahy. 

Os drs. Franoo da Rocha e Valeria-
no de Souza prooedoram bontem a exa-
me medico na pessoa de I íomen La-
vieri, que, ha dias, feriu gravemonte 
Nicolau P»anzzotti. 

Aquelles clinico:; attestaram que Ro-

O sr. desembargador Guilherme Cip- 6 nm vicnUcapto. 
tra mudou de voto. 

<Por eatas e or.tra%mndançaa-

dora o C&rreia ria Mnnlt{i—é 
•pon-

Ja.i-

t i ja republicana tem descido tanto no 

noaso conceito e, sobretudo, no con-

ceito doa eztrangeiro», qne já não que-

rem ter negocio» comnosco, pela abso-

luta falta do confiança que ILos in-

epiram os nossos tribnnaes.» 

O Jornol de Tavbati dedicou sus edi-
ção de hontem á memória do dr . Malta 
Júnior , da qnem pnbl icon o retrato. 
Diversos artigos em honra do finado 
completam a liomenagom do estima-
vel eollega. 

Acba-sa nesta capital o nosso ptee-
timoso correligionário, sr Tito Mattoa 
Oonvalveti, resMent. no Kio do Ja-
neiro. 

f Ã L C O S j J j l O K S 

rOUTUBAl íA-CONCEETO 

Deante da nma grande coneorrencia 
e por entre pa lmai e floraa, despediu* 
ae bontem do nomo pnblica a canto-
ra Inea Alvaroz, a artista qaa ta l . a 
proroeoa maior entlinsiasmo na aetnal 
temporada. 

— Hoje, eatréa da eantora L i l i Da 
nemont. 

A FRONTEIRA 
As nltimaa noticiai ohagadai da 

9ant 'Anna do Paranaliyba annuneiam 
qne ella oabio em poder do ooronel 
D ion j t i o a capitão João La i a do Nas-
cimento, que não tiveram neceeiidade 
do disparar nm tiro. 

Com o iosuooesso da patrulha ao 
mando de João ltaptiita, enviada para 
explorar o porto de Sant^Anna, em 
poder do João Loiz, parece qno o 
desanimo invadin oa chefe» governis-
tas de Sant Anna. quo fugiram, dei-
xando a f i l i a entregue & protecção da 
força do policia e paizauoa, oominan-
dados pelo oapiUio Dutra s «Iferes 
Valentiui Carlos de Miranda, este, 
delegado de pol loi i , e amboa, ofUciaea 
du policia do Mat io Grosso. 

Euta força »e achava bem armada e 
municiada e tiuha á disposição nm 
canhão de campanha. 

D ion ja io , qno tinha penetrado polo 
porto do Taboado, fizera juneção com 
João Luiz, que entrara pelo de Bant". 
Anita. 

Entraram na villa de dia, e ocoa-
parnm sem lnota os arrabaldes. 

O qne feito, Dion;aio, guardado por 
um piquete de sois homens, avançou 
ató o largo oentral da vil la e pedia 
uma coufereneia aoi ooramaadantua 
Dntra e Valoutim, qno acoedenm. 
Dionyuio propõe lhes renderem se oom 
armas e bagagens. Ellei reluetaram a 
principio. A gente de D i on j a i o execu-
ta, então, nou pontos ojoupados. evolu* 
Ç O O B ao toque do clarim e rnfo» de 
tambor, e ellee codem, oonstitnindo-
ae com toda eua gente prilioneirot, do 
Dionysio. 

E m porseguição de Josó Marques 
(Bucurauj DioüyHio fez segnir uma 
força ao mando de José Fanst ino. 
Ignora-se, por ím , qne direcção tenha 

tomado Josó Marques. 

Foi nomeada d. Zenolina de Paula I 
Ferreira para substituir a professora 
Oiljuuta do grnpo escolar de Iguane, 
d. Maria l ! i ta de Caisia Jorge. ' i 

A 1'iofcssora preliminar d. Ko<m!a 
Pereira, obtevo permissão <3o secreti-
rio do Interior para praticar no grupo 
escolar da Alameda do Triumpho. 

P r o f e s s o r a d o p u b l i c o 

Escrevem noa : 
• Surprehendeu a todos o pedido da 

Associação Uenelicento do Professora, 
do do Kutodo, dirigido ao Congresno-
Dolicitanüp que, om vez do direito da 
a|>QUantuJur>» ! . , „ . . n n n . 
do art. 02 da Constituição, e qne j ã 
paison em íí» discussão, foese estabe-
lecido o monte-pio obrigatorio aos 
professores, quando esta medida, aliás, 
prejudica os interessei dos mesmos 
do quem a Associação so diz repre-
sentante, qnando 6 corto que ella ab-
solutamente não póJe falar em noma 
do professorado do Eitado, não tem 
pura isso competenoia, porqne não re-
presenta nem a centesima parte desses 
funccionurios. 

Assim, deve o Congresso manter a 
emenda, snjeitandoa a diaouasão, 
pois quo satisfaz a aspiração de todos 
os servidores do Estado.» 

Foram concedidos quinze dias de 
lioença ti professora do grnpo escolar 
dn Tatuliy, d. Maria Eugenia da l io» 
cha, o do sessenta dias, á professora 
do grupo escolar de Iguape, d. Maria 
Rita de Cássia Jorge. 

A s 10 horas da noite do hontem, 
o italiano Lu ig i di Cliico. quando su-

mi bond de tracção electrica n. 8, 
lia avenida Rangel Pestano, cahin dea-

ras da noite, niaia on menos, quundo astradamente, contundindo o braço os-
í passava poia rua Galvão Bneno, nas querdo. 
! proximidades da rua de S . Joaquim, o offendido foi examinado 
encontrou cabido co chão 
Manoel Soares Maciel. 

n.odi-

carteiro Cado na Central polo dr. Xavier de 
üarros, medico legísta, que conside. 
rou levo o ferimento. 

]:ealison-.te oro -Niotlieroy a S*.» oon-
fevencia do dr. Alexandre Monra, em 
favor da candidatura do general Quin-
tino Bocnyuva ú presidoucia da I;epii-
blica. 

0 orador no final do seu discurso, 
atacou o governo do sr. Campos Sa l . 
loH. 

Falon também o advogado Mario 
Vianna. 

1 adrão celcbre. 
Jú l io Vsmpa, o temivel ladrão qno 

fòra preso ha poucos dias, o está setulo 
processada na 1.» delegacia auxiliar, 
por terem sido encontrados em seu 
poder instrumentos próprios para rou-
bar, não lia muito, tompo penetrou nas 
nas offieinas mecbnnicas dos srs. Eu» 
gorgerbor, á rua Major Sertorio. 

Sendo surprehendido pelo ir . En-
gorgorber, o ladrão foi leguro, ma l 
oonsegniu evadir-se. 

U sr. Engergerber estevo kfcntem na 
Central, reconhecendo-o como o indiví-
duo qno penetrou em suas offieinas. 

Yumpa já respondeu a J u ry ne t i 
capital, pelo crime de roubo. 
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W f f W - Y O E K , 29 
O meando fechou na quarta-feira 

com « m do..5 pontos naa opçüaa de 
l i u m k i o • aaaÉantado. 

Venda» m Boba , an.OOft.MCMs. 
Hoje, «M ia «mtonUdo • com alta 

de 6 p o n t u e m algumae epflOei. 

H A V R E , 99 
>"» qasrte-ía in o mercado feehon 

calmo e «Ma baixa de 25 a 
Vendas ae Bolaa. SttUüO aaccaa. 
Abriu kaja com t i ootaçõea inalte 

rada» e aartentado. 

H A M B U R G O , 29 
O woruado feohon na quarta-feira 

com baixa de 1|4 pfenuig em algumaa 
opçüe». mas snatentado. 

Venda» aa Bola», 39.000 aaaoaa. 
Hoje,, abria aem animação e com 

baixa aaa opçóae da aetembio, cotau-
do-ae aalembro a 27.20 a dezembro a 
28.2c pfencigs. 

L O N D R E S , 29 
Na quarta-feira o matcado foohon 

sustentado e com a l t» da 3 d. em al-
gumas opções. 

Vaatfae na XJoIsa, 9.000 aaeeaa. 
Hoje, abria com baixa naa upçõos 

de aatai&tro a sustentado, cotando-se 
setembro a 27 a. 9 d . e dezembro a 
«8 s. 6 cr. 

SAXTOSt 30 
Ye&da» de boje, 3Ú.U00 saeeaa. 
Veada»deade 1.°. 675.000 snceaa. 
Buse te dia, 19700. 
Mcrçwdo, firme. 

• M M M h f c H m a > w 6 ! • » ! • 
ing lãze i fíeese tfOtptfaW. diz o vioe-
preaidente do Transvaal que oa seu» 
novoa partidarios dispõem de exoel-
lentee e abundantes munições. 

Entrada» t 
Hoje . . . . . 
Doada l » . . , 

> * julho. 
Stook . . . . . 

Sabidas: 
Enropa . . . . 
Estado» Unido» , 
Buenos Aiiea . , 
Hontevidóa. . . 
Cabotagem. . . 

61.517 
t .264.920 
2.111.804 

979. :Ki6 

5P8.829 
2J1.830 

4 
0 
4 

Café dospethatlo, 19.601 «acras. 
Cafó eu» lua «ado, 611.521. . . 

T e l e g r a m n i » j i i 

I N T E R I O R 

R Í O , ao 
O Senado approTon hoje a proposi-

ção da Cornara dos deputados, proro-
gundo rv autuai sessão Iegia lut iva^l t 
de on tnbro tfo corrente anno. 

Nossa cuaa da Congresso fulon liojo 
contra a rejeição do veto do dr. pre-
feito muuioipnl, «obre a renovnçtto do 
contraoto com a Santa Caaa de Mise-
ricórdia, para exploração exclusiva do 
serviço funerário e conservação doa 
cemitérios, o sr. Barata Bibeiro, que 
jnlga ter o prefeita procedido do ao-
cordo com a lei, vetando o resolução 
da Tutcndcncia, que auetorisa tal re-
novação. 

R i a , : ; o 

TCm sitio presos nesta capital, neB-
tos ultimo» dias e ú requisição da 
policia dc diversos Estndos, muitos 
criminoeos que estavam foragidos. 

Foi ordenado o pagamento de ven-
cimentos. de nm mez apenas, aos 
fuacttobartoiirdn 4*tndo do'R:o. 

Ha gorai descontentamento vela si-
iuû CLa pcucuti . um qaa no ttiicuituuiu 

oa ftincciannrio» do dito Estado. 

Os delegados ttscaes nos diversos 
Estados da União estão distribuindo 
rircnlar. avisautld aos contribuintes 
lo Thesonro que do setembro em 

. deante os direitos de importação e de 
consumo xerãu cobrados 20 ü[0 em 
ouro e 70 0[0 em papeL 

i ' i « , a o 

A grande parada das forças do Exer-
cito, quo BO realisará nesta capital no 
dia 7 de setembro proximo, será com-
mandada pelo general Francisco de 
Paula ArsoHo. 

Consta que o dr. Barbosa L ima es-
creverá ao dr. Jn l io de Cuatillios, ex-
plloando a euu uttitudo na Camara 
dos deputados. 

R Í O , a o 

Deram bom resultado as experienciaa 
hoje íaiUa uo cruzador Republica. 

O dr. Domingos de Andrade Figuoira 
rcnlÍMt hoje maia uma coníorenciu na 
aíde do Circulo Catliolico da Moci-
dade. 

S a n t o s , a O 

Movimento do porto : 
Entrou o vapor italiano Semfiotie, 

procedente de Gênova, com vários 
goneroa, consignado » A. f io i i tu & 
Comp. 

ÍSahiraM os vapores : nacional Itam 

perv.ua. para o Bio de Janeiro ; inglez 
>''p. friiicc, pain New-York ; inglez 
EthcUealdu, para New Orleans. 

Despachados: I ara Hamburgo, o va-
por nllemão Veiropolin o paru o !(avro, 
o vapor france:; Oiroliua. 

l o i x i i v s , a o 

O jornal Tl.e PaII JUall C!a:etl* af-
flema que o ar. Saliabnry deixari ae 
fancçú«s de presidente do conselho 
depoia da ooroaçito do rei Eduardo 
V I I , abandonando a vida pulilioa. 

D i z esaa folha que a ar. Salisbury 
•erá aubstituido pelo minietro do Tlie-
aouro, Arthur James Balfour. 

Ü u o i i o s - . M r c N . a o 

Ca Preiííu, estudando a situação eco-
nomica do*pniz, cspecialmonte desla 
capital, publica interessantes dados 
oatatiatieos, entre ellus alguns quo 
mostram o decrescimento da matança 
diária de gado. 

D i z eaaa folha qna tal deacrescimon-
to moatra a situação precavia do3 ope-
rariof, qne v iam forçados á abston-
ç i o deaae genero e qne aoifrem misé-
ria e privações do toda sorte, nos 
diversos pontos da Argentina o espe-
cialmente em Bueuos-Airõb. 

Si«ilti;»<|«>, a o 

U m sjndioato inglez adqui i iu por nm 
milhão de peao.s, ouro, a ompreua de 
anlitre, L'Union. 

Embaroaçõea. 
Docas: 
Em diversos armazéns. 
Ao lurgo, 1. 

líendimenloa fiscaea : 
'íeeebedorm. 
Exportação 
Coiisumn 
EstampiibuB . . . . 

19. 

66:130.455 
42J.S30 
10.800 

65:505.085 

Alfândega. 
Papel 10K:32J.086 
O u r o . ^4:618.302 
Con» 4:161.100 
Eatampilliaa . . . . ,„ 3:605.900 

150:766.478 

a l t i ix «Io F o r a , a o 

Consta qno appnrecer» brevemente 
Xlcata cidade um jornal de oppasição. 

Vão re»j>rir-se an oíiicinas da Com-
panhia Meclianica. 

B e l é m , . ' IO 

Fallecen hoje o capitão de fragata 
Carlos Accioly Lobato. 

E X T E R I O R 

I . o m l r e * , . I O 
O jornal The Stamtart publica um 

teiegramma de aen correspondente de 
Brnxellas, noticiando que o ar. Panlo 
Kroger, presidente do Transvaaf, re-
eatwa h cm tem nm tclegramma da 
fiehaik Borger, vice-presidente da mea-
• t BepabUca. aeieatiBeamla qaa eou-
MsAa a refccWii» oee reioaiec hoZIan-
daae» • q ae a * Celeste do Cabo ba 

a u l I w M M bete armados e em 

M o q t o v i J c o , a O 

Eapeia-ae quo brevemente se reali-
sará um acc'irdo entre os diversos 
partidos políticos, ntim de »e estabe-
lecer a tranqnillidado no interior do 
paia. 

Tem reinado múu tompo na costa. 
E ' eaperado o temporal quo ao de-

nomina de Sanlnrusuo e qne apparoce 
aqui aunnalmente. 

I t e i- l im , a O 

O jornal KntlnWfic Zcitung dá noti-
cia do oeremonial estabelecido para u 
recopção da missão espeoinl chincza, 
preaidida pelo prineipe Clinn, qne 
vem apMaentar ao imperador Gui-
lherme aatisfaecSos peto aasnaainato do 
barão de Kottoücr, mlniati-o allemão 
em Fekim. 

O imperador apresentar-ae-á á mia-
são, oxcepção feita do prineipe Chun, 

esta terá, na genuftexão, de tocar uo 
solo trea vezes, de frente. 

a o 

Foi preso o sr. Max Regi», qne tinha 
de3appareoido depoia de liavor raptado 
lima senhora. 

Explicado o fsoto á policia, eota 
deu-lhe logo libredade. 

• l i o , 3 0 
De ordem do governo, o inspoctor 

da Alfaudega denta capital está pro-
cedendo a detido exame nessa repar-
tição, para demonstrar que ha proce-
dentes da sahida, l ifre de diroitos, de 
objectos importados pelos cliefos de 
Estado. 

O Diário Offie al publicará o resul-
tado dessas pesquisas, feihia com o 
intnito de provar a intioccucia do sr. 
Campos iSulles. 

O deputado Adalberto Ferraz, feri-
do no dia dos tumultoa na Camurn, 
negou se a permittir á policia quo se 
lhe fizesse exame do sanidade, para o 
prosoguiuionto do processo instaurado 
sobre ou faotos já conhecidos. 

Y i o m i a , a O 

Fói preso em Bndapest nm anar-
eliistu quo premeditava o assassinato 
Uo impero^tor irancisco JOBÚ . 

l > o r l o , 3 0 

Foram prosas nesta cidade dnas 
mulheres que li» tempos contraliiram 
matrimônio em Hespanlia, disfarçau-
do-ae nma em homem, para illndir us 
nuctoridadea. 

Espera-oc quo o governo hespanhol 
pedirá a oxtradicção dessas duas mu-
lheres uo governo portuguez. 

L i s b o a , a O 

O rei D . Carlos accoitou o convite 
do governo inglez para assistir ás ma-
nobras das eaquadras inglezas do Me-
diterrâneo e da Mancha, qna se rea-
lisam hoje nas uguaa de S. Vicente 

Essas esquadras serão eommandadas 
pelo vice-almirante John Fisher. 

Isaess esquadras permanecerão ulli, 
por ordem do almiruntado, uté 15 de 
setembro proximo. 

I t i u n n , a O 

O Commisssriado geral lo emigra-
ção está resolvido a negar passagens 
aos emigrantes que no destinarem ao 
Estado do Pará, no Itraail. 

Em Monte Capreo foi origido nm 
monumento a Christo, o Radeiaptor. 

A ceremouia de inaugaração reves-
tiu-se de grande solemnidade, haven-
do imponente procissão. 

O papa Leão X l í t tovo logo conhe-
cimento das festas, por meio de pom-
bos-correio que daqui foram despa-
chados. 

1 ' a r i s , a o 

Sobem a trinta e seta o numero de 
submurinoB aotmiluiente e já construí-
dos pertencentes á França. 

Chegou liontom a esta capital o ar. 
Constans, embaixador franco/, em Cous-
tantinopla. 

Tntervistado por um jornalista, o sr. 
Constans declarou que o iucideute 
entro a França e a Turquia não o 
preoceupu, acreditando .que não terá 
elle conseqüências. 

O sr. Conatans disso maia qne o 
sultão Abdul-llamid, auto a attitude 
da I ranra. acha-se bem inspirado e 
que forçosamente cedorá. para não se 
sujeitar ás eventualidades de uma 
guerra fmnco-turoa, que não tem ra-
zão de ser., e que o sultão jamais dei-
xaria que se chegasse r> declarar. 

. . M o n t o v i f U w , a o 

Chegou hejo a esta capital o dr. 
Alberto Fialho, ministro brasileiro jun' 
to do governo do Urngnay, que íôra 
no Bio de Janoiro e,a goao do li' 
cença. 

Km Crnz Alta, no Estado do Bio 
Grande do bul , a quando oa federalis 
taa commemoravam a morte do conse' 
l he iwGsspa r da Silveira Martins, fo-
ram assaltados por castilbiatas, qno 
contra elles dispararam tiros de re 
vólver. 

Estabeleceu-se enorme pânico, não 
se tendo ainda pormenores. 

Eru setembro proximo, apparecerá 
neata capital nm jornal brasileiro. 

B u e n o s - A i r e s , a O 

Km Cordoba, sentiram-se fortes tre 
mores fie lerra. 

S a n t i a i f a , 3 0 

O dr. Waieker Martiaec irá o o n 
par a lefacão chilena em TVaehingtos, 
aa vaga deíaada pelo tellecimen'" i» 
dr. ataria Vicuáa. 

O dr. Mberto Fialho, mlnfatro bra-
sileiro, ehcaailo hoje a esta oapltul,' 
deelaroa em uma entrevista qne 
princi|>a) pteoreupac*» do gOTMBO 
brasileira aetualmente é vigiar oe fa-
deraliatea. qno ora eetão na Bio Oran 
de do M l , ora um Moutevtdéo. 

link presente do Imperador da Ana-
Iria. 

O Imperador Francisco Jos<5 enviou 
ultimamente um preeouts á cantora 
mexicana Concha llendaz, por occa-
eMo 4» aeu 80" annivereario. 

Kata attenção do soberano anstriaco 
liga-aa com um faeto muito honroso 
para a vida da artista. Pouco depois 
do fnzilameuto do Im)>erodor Maxiuii-
liano e da lououra d» imperatriz Car-
lota, oa eapsetadorea da *m theatro 
pediram a Coaoha Mendez que oan-
tasse uma canção injurioaíi aobre oe 
iuforluuádoa aoberaiios. 

—Não—«Xidumea Conolia— não coa-
tu mo insultar os mortoe, nem o» dee-
graçudoe. 

T*ma orohestra eui Marrocos. 
O sultão de Marrocos deucobrin uma 

maneira agradava! de ao di i trahir . 
Organison nina oiVheatrn, na qnal 

todos os músicos, em numoro de oi-
teota, tocam o mesmo instrumento: 
a clarineta. 

I') o mais curioso é que todua as 
clarinetas são utiuadaa no mosmo tom, 
do maneira qno essa singular orelies-
tia nunca pode locar senão n mesma 
parte doa trochos quo executa." 

Calcule se «gora o etloito que pro-
duz esaa conjtmcto oxtranlio e unisono, 
no qual nenhum maestro poderia re-
sistir. 

Mnley-Ab-el-Aziz ê nm melomania 
co rurai/r. 

Por e»s» bando original de sopru-
dore», faz executar composições de 
Mnscagni, Wagnor, Saint-Hiions o Gou-
nod. 

Imaginem o qne podem sol* aa pnr-
titnraa de taes mestres com acmelhante 
execução. 

Faculdade de Eireito 
Hoje, ás 11 liorno, rounir-so á n 

Congregação, para tlav ponto de prova 
escripta aos camlidatos inscriptoH pura 
o cououiso ao legar (le lente substitu-
to da 7.ft Hecçíio (Direito Commer-
ciai). 

3üstão iuscriptos os srs.: dr. Manoel 
Pereira Guimarães e bacharéis Iiaphael 
Correia de Sampaio, lisfcevara de Araú-
jo Altneido, Arlindo de Carvalho Pin-
to, Antonio Corloa da Boolm Fragoso 
e (Tr. Alfredo de Vilhena Yal ladão. 

Exploração Antarctica. 
O rei Eduardo V I I da Inglaterra 

visitou ultimamente em Spitliead um 
dos navios mais curiosos qne se tOm 
construído: um navio encimado do 
nm moinho do vento o ropleto de Ia 
boratorios, solido como nma fortaleza 
e veloz como uma baleeira. 

Bato singular navio chama-se D 8* 
covcry e parte em viagem do alguns 
annos para as regiões antaretioas, lo-
vaudo uma expedição ingleza quo ex-
plorará aquellas regiões. 

A expedição quo vai realisar-se 6 o 
frueto do dez annos de planos, de 
trabalhos o mesmo de decepções. 

O IJÍ8C0i'cry, quo devia ter partido uo 
dia (i deste mez, deverá estar no Cabo 
no dia 12 de setembro, em Melbourue 
no dia 11 de novembro, o no Ocean 
Antarctico no fím do anno, justamente 
quando ulli começa o estio. 

â p e d r s j a i n c n ü o 

Ilelativamento á caria quô liontem 
publicámos sob esta opigraphe, rece-
bemos o seguinte telegrainmu : 

£ LIMEIRA, 30—Não Ó exacta a afíir-
mação do sr. Joaquim Luiz , do que 
eu soja testemunha do apedrejamento 
em sua casa. Servi somente do perito 
no auto do corpo de delicto.—Luiz ile 
Lima* 

Jnizo Federal. 
Em audiência criminal, sob a presi-

dência do dr. Aqui no e Castro, foi 
julgado liontom o processo em quo 
.José Alloto, é acenando de passur no-
tas falsas em Dons Corregos. 

Procoden á leitura do processo o 
escrivão Jíoberto Tavares. 

O réo foi acenando polo dr. Fran-
cisco M. Natividade, procurador da 
Republica ad-hoc, e defendido polo seu 
advogado, dr. Américo Tinheiro e 
Prado. 

Findos os debates, o juiz mandou 
quo o escrivão lhe íizease os aníos 
conclusos para proferir sentença. 

C o i r e e n j ã o T u r M » 

Contribuíram mais a favor dos in-
tuitos do excursionista Turibio : 

Quantia já publicada 087$000 
Krneslo Mnller «jSOOO 
Mathous Piatti tt C Í2$000 
Coriune Tortorolla ÇõCQ 
Serraria iSantisi Fornler & C. 5&000 
Mansuoto In frei $500, 
Carlos Jacob $500 
Antonio Bamonte 1$000 
Vicente Linguanotto L'§000 
A exma. esposa do sr. Sam-

paio Moreira íj$000 

P o d e i ! e x e c u ü v o 

i ido pelo proaidonte do 

Total 70ÕSÕ0Ü 

Ksürofem-noa; 

«O poder íBacutifo do l iated». oon-
forme reaelvW* o Ooegraaen Coniti 
tninte, 6 cx^rlit 
Citado. 

l i a aeu iiEtüiliniento, o» , quando 
«e dér a * • » " do reepectiTo cargo, 
aetú aubntitnBp pelo vloa-preaidoute. 

D e «iodo ijvb temos dnua entidades 
d îeUnè|ae.i «i^jreiidoiite e o vice-pre-

A «lèt«&o dl) 'nmboa far-ie-4 dona 
me/.u aatee d í terminado o quatriea-
nio. * 

Uomprchendí-se, portanto, que, dado 
qualquer impedimento do preaidenta 
do Katado, P f v r á elle ser Hnbatituido 
polo vfca-pi WfcJejite una, uo ouso do 
vaga, como p(tiferá o »ioe-preafdento 
aubatitiiil-o ? V * . 

Pelo. reniiévenuatitueionel; dada a 
vaga, deutro T i ÍO diaa procedor-sa-á 
i eloiçAo (J^.jjUtro presidente, onjo 
mandato durara por espaço de 4 an-
uos, o não p*rs preencher o ruato do 
tempo do proiidente, cujo logar va-
ííon. 

Neeac oaao, pergunta-se 
NAo eer,«ou também o mandato do. 

viee-preaklente do Enfado I 
Ficará elle ^mo substituto do pre-

aidonto, aoui.ee pelo espaço de 4 
annos? íp* 

Be a eloiçàirfla ambos ae fará dons 
mezee ante. Ãê terminado o quatrion-
nio, parece *pio, dada a vara 'lo pra-
bideute, ocasa >tt\uibem o maudnto do 
ritfe-preeldentB 

.Sendo oiuitt' presidente da Repu-
blica o dr. K.ltfrixuea Alves, o vice-
preaideuto na4 i<od. nasumir a prosi-
deneia do S. P^ulo, porqne dentro de 
quarenta diaf ai eleiç&o so fará, no 
oâ o de vagai-— 

Nào parwiK Ipoin claro o pensameu-
to doa tei to» oonstituetoti^jh revistos 
pelo CongreaítVe aeria bom que, em 
;).', discuHsúo.^'ficasse porfeitamonte 
liqnidado e«ji|-])ontn, que pódo sua-
citar duvjdua Jutnras. 

1'aroee quo:*j>ela fôrma modificada, 
a eleição do presidente o do vice' 
presidente seSíi feita no mesmo dia, o 
nem ao contpfebeude que seja possiíül 
elegor-ae de 4 em i anuoa um vioe-
presidente du, justado, om eleição diy-
tineta da do H«sidt;ntü. 

Dada ü vnga do pre.tiilente do Es-
tado, não .atá" tuml>cm vago o logar 
de vice-preaúfoçbte ? 

Maa o vicft-prcaidento não pôde, 
dttnmle o quntnéjwin, exercer quahjinr 
o:ilr<> cmprctia ijti fiincção ptMua; logo, 
elle tem do «Wieer o logar dnraute 
1 annos. í 

K* um omhruilio que precisa sor 
desfeito, paraj^ue náo teuliamos futu 
ms complicaçc^e. 

Melhor seria qne o Congresso Cons-
tituinte supprimisse o logi-r do viee-
presideuto -Estado, potlcndo o pre-
sidonto ser ni^ba.ituuto uoa casos pre-
vistos em lei ftciu presidoti.e do *Se 
nado, polo dat Camara tios deputa-
dos, o etc. 

Essa reformU sorá beui nccoita pela 
opiuiáo puldica, poia não ha ub-iolu-
tamento razão de existir uuia eiridado 
puresbondo rtfncimeatos sem prostar 
trabulno uljutau» 

Ladra infeliz. 
A prata Mafip da (.'ouccição, vag.-i-

liuiida conhoèida, quo ante Liontom 
sahiu ds Ca<*fia I nbiica, puf-sundo 
liontem ás 'A heras da tanto pela ave* 
nio» it.mgel Pestana, eutron no arma 
icm de Amélia 1'ereiru da bilva, ao u. 
2U0, o snbtrahM nma g irrafado üivnu;-

V MtIV. eaptteU »»Hee, * 
de Paira Azeredo e o dr. Vicente 

Ferreiru da Silva. Itelator, o ar. « . 

Bastos. 

CAMARA C I V I l . 
ESrl IvJo D l . M*MUE« 

A)iptlla>.&** citei* 
N. :mr>7. Capital. Partes, a Câmara 

"Municipal a a ,S. l'aiilo Kttihcay l o m . 
i»JMI/. itelator, o sr. Saldanha. 

N . UtMiu. Araras. Portes, Joaqnim 
Lemo Mourão a Marin Antonia de Je-
sua o aena tlühoe. Relator, o ar. C . 
Bnrnira. 

ümlMrgo 
N . 2WI8. Campina». Par»»«, Klízen 

Loiie de iiarros e outros o Carlos 
Kerr.ira i l . Camargo e outro». Itela-
tor, o sr. Saldanha. 

tHCBtvÃo aosi;ALVXH 
Ajijiclla(Oel cireis 

N . 30ÕÍI, Capital. Partes, a Camara 
Municipal o « á . Pault» Maitway Com-
pauu . Rolator. o 61-. A. Franga. 

N . DUtil. Capital. Partes, n Cainarn 
M u n i i i p . i l o a 8. 1'iuilu ll«iltcay (CIH-

paiH/. Relator, n sr. M. Casar. 
N . ;í0õ8. Capital. Partea, a Camara 

Municipal e a S. Paulo Jiaihi)ai/ Com-
•fcwy- Relator, o sr. X Palllluo. 

V̂ -

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A Bi-a. d . Magdebine do Queiroz 

Tellea, esposa do er. Antonio de Qnei' 
roz Tc lies. 

A i ra . d . Franoisoa Jul ia da Hilva, 
talentosa poetisa o nosaa distineta oot-
htbonidnra. * 

A sr». d . Eudoxia do Camargo Nas' 
cimento, espota do sr. dr , Theodnro 
to do Nuacimonto. 

A ara. d . Ciar» liotelho Gogliuno, 
e3posa do dr. Gogliuno, advogado era 
J nhú . 

A menina Noemia, filha do sr. An-
tonio Uniniurues Jnn ior . 

A senhorit» Eelicia Botelho, filha 
do ilr. Carloa Botelho. 

A aenhorita Ufaria de Çerqneira Ce 
<ar. Iliba do dr. Josú Alves de Çer-
qneira Casar, 

O ar. Iiaroon Carvalho. 
O sr. Artlmr da Rocha Azevedo, 

proprietário da iPharmacia Normal». 
— Na cidade do Pomba, do vizinho 

Estado do Minas, realiaa-ae liojo o 
enlaço matrimonial da graciosa sonho-
ritu Anuir Cândida de Otivuira com o 
sr. Pedro do Paula Pereira. A noiva, 
oriunda do respeitável família desta 
capital, é aülliaòa do saudoso ajudan-
te Maiiano Joa í do Oliveira e cunha-
da do sr. cmv.nd Álvaro Cnrimlmba, 
oliefe do aecção da Secretaria da Agri-
cultura douta capital. O noivo, filho 
de abastado agricultor daquclle mu 
nicipio, 6 sobrinho do sr. major Tlieo-
tonio Lilioro, oouceituado chimico 
qne, por muitos aunos, iiqm residiu, 
o «lo dr. Honorio Libero, módico lo-
gista da Ropartiçjio de Policia e esti-
mado clinico nesta capital. 

mel a roi ca reu encalço o, como» 

A Camara Gvndical npprovou lion-
tem a nontoação do sr. Alfredo F. Nil-
sen para preposto do corretor Joa-
quim Engenio do Amaral 1'into. 

Particij>a-nos a Companhia Mecha« 
nica o Importadora quo, possuindo 
em Santos nm ong^nho contrai do be-
neficiar cafi?, .so incumbe de receber 
dos sra. fazendeiros, commissarios e 
exportadores, café beneficiado e em 
casqninhn, para preparal-o de ncc6rdo 
com aa exigeneius do mercado, aug-
mentando, assim, o seu valor. 

50 contoe. 
Chamamos a attenção dos leitores 

para o annnncio qne o sr. Im iz Man-
geon, o amavel ngente da Companhia 
de Loteriaa, publica bojo em nossa r 
folha. Prometia vender aoa seus fre-
gnezes o bilhete premiado com os f>0 
contos, que neste tempo de quobru-
deira geral 6 nma bella fMiu. 

G u a r d a N a c i o n a l 

Amanhã, ü hora do costume, deve-
rão os inferiores, caboa e aolilailoa do 
101.n batallião, comparecer no qnartel, 
para exercícios de iustrnrçâo, sob as 
penas da lei. 

—Foi bontem posto em liberdade o 
cabo João Rodrigues de Mello, que ae 
achara prcao á ordem do ar. «oronal 
commandanto da brigada. 

— Por decreto ile 24 do corrente, 
foram pmmovidoa ao poato de capitão 
para as 1." e i » companhias do 1IJ4 • 
batalhão oa tenentea Benjamin Figuei-
redo e Armando Ferreira. 

A Associação Beneficente de Pro-
feaeorado Publico do Estado deve 
inetoller beje, á roa Libero 
17, «obrado, a tua séde eooial. 

/ mol a 'oi á 
gatuna a u^gidflisse, deu 1 lio com nina 
garrafa i.a cabeça, fauondo-lho um 
ferimento. 

Foram ambas, presas cm flagrante e 
levadas á policia do U/az. somlo :a 
otiondida mandada á Centrulc subuiot-
tidu a coriio do delicto, 

Foram feehan.is, temporariamente, 
as escola» de i.unçóea, por cauaa do 
estudo anormal du salubridade local. 

Restaurante íafêã^™1 .̂ ^ 
hora. Kii.i Hant:! Tllcrc», o (baixoe). 

A Camnra Municipal de Santa Crnz 
do Rio Pardo solicitou a id» do médi-
cos o (Icsiufectadorea para o tratamen-
to doa vuriolosos da freguezia do Uleo. 

S i l v e i r a R l a r t i n s 

No Rio, pnr occasião das oxeqnias 
solemnes á memorin do sr. conselheiro 
Silvoira Martias, foram distribuídos 
avulsos com o retrato do illnstre finado 
o diversos trechoa bíblicos, e liem aa-
siin estes dizerea du sr. conselheiro 
Ferreira Vianna : 

«Deus. em sua infinita misericórdia, 
quebrou o calix das aiuurgurus do proa-
oripto o trocou o tormento do exilado 
da torra que (imon ut<5 o eacriUcio 
pelo repouso na pátria colcste, onde 
entra com o louro do oxilio—a grande 
recompensa doq contemporâneos u seus 
maiores bemfoiforos. 

A nossa ingratidão será reparada 
pela indefectível justiça d» posteri-
dade>. 

S o s j e d a i s d s S i h n o ^ r a p h i a e Gi-

v j j i s a ç ã o d a s i n d i j s 

l ia reunião, amanhã, ao meio-dia, 
dos membros dba diversas commisriüeB 
desta sociedade, para apresentação 
das thesos sobre as qnaes dovem dis-
sertar, em sessilo próxima, oa socios 
que o desejaref). 

I l i s t r i l i u i i i ò i -N »le l i n i i l t u a 

CAMAl íA C R I M I N A L 
E 8 C B r V *'o l i R , MAI tUCEH 

IlecxrfO etríloral 
N. 22ftt. Amparo. Reorirrcnte, dr. 

Ernesto Moreira de Almeida. Relator, 
o sr. P. L ima , . 

Carla hn,'emunharel 
N. 100. Rio Claro. Supplicante, d . 

Sebaatian» Teixeira daa Neves. Rela-
tor, o ar. K. Boatos 

Af jHlbu /ln crime 
N. sas». Campal. Parte», a Jnstiça 

ini Oiovi anui. Relator, o sr. e Bertolomi 
Almeida e Silva. 

Aggravot 

N. Capital. Liquidação força-
da rtfl Compaa|iia Vlaçâo Paulista. Re-
lator, o ar. C. Canto. 

N. 2H24. Caffital. Fallenoi» de Ca-
millo Cresta &'Ç. Relator, o ar. Almei-
da o Silva. 

EgCBivSinr noN^ALvas 

Apjíllaç'10 crime 
N. 2230. Jal i í l . Partea, n Justiça e 

João Modesto Me Camargo e ontro. 
Relator, o sr. B. Iiastoa. 

Reeurao erinu 
N. 1413. Ribeirão Preto. Partea, a 

Jnstiça e Gabriel José de OHveira. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. 

Affitnm 
N. 2«2«. Capital. ParUs, J. W . Coa-

ebaaasa • dr . Manoel Si lva. Relator, 
o i r . MaUt«iioa. 

Foram solicitadoa da Secretaria da 
Fazenda os soguintea piigamoiitos: do 
I3:5ÍIOS163, á Companhia Meclianica o 
Importadora; do lbs. tiíS-10-7, & mes-

| m»; de 1:250$, á Jin iiilíi Ayrkola\ de 
J.!>$, a Theodoro Wendt; de'1:483$ 140, 
á Camara Municipal de Atibaiu; de 
1:7:t2$. a Sunticci Forster & C. , de 
KiflS', ii Jeronym» Joo: do (i(17$3íM), a 
Hugo 1'isehba^kor; do i 17?, n Pedro 
Binnchi: do 21153700, a Paschoal (ira-
vi no; de 3ÕIÇ, n Josá paeotto; de ÍI3S100, 
a Jos6 Caporal; de 450S, á ('omjianhia 
ülcchanica e Importadora; de l;if> , ás 
Serrafiaa Panliata, e S . Podro; do 
^níVJõliO. a Lniz Gnliioiri; de lltí:3li0, 
aos timãos Fnlclii de 3õ$ti00, a E . P. 
Bttcno A C . ; do 27S.riOO, á Companhia 
Meclianica; de 1:341$, a Giovanni Bro-
viini; da ÕÔ27600, a Francisco Pauino; 
do 10^8. ás Sarrnrias Paulista o São 
Podro; de 1B2S, ás luesmus; de 7S5S, 
á Companhia bupton; ile 20f)$Ü90, u 
Castilho Correia A C. ; de 1:2706800, a 
Antônio Prooet Rodovallio; de 370$n00, 
a Espíndola, Siqnoira & C.; de Ü I ISI ' 0, 
u Miranda Filho & Ribeiro; de 1:000?, 
n l ío l iuo Alonso Gonaalez; do OMS, u 
Castilho Correia & C.; de 2:0328400, a 
.Tono Wilboeft; do 351®, ás Serrarias 
Paulista o 6. Pe.lro; de 420Í020, á 
Companhia Mochanica; de S03, a Ga-
briel do» Samoa; de 150S500, ú Com-
panhia Lnpton; de 10BS. a Carmo Ma-
latesta: de 108$, a Irinãos Falcbi; de 
1:5818900, n E . P. Bneno & C . ; do 
ltXif » Bernardo Leopoldo; de . . . 
íl:9õ0$í«;0, a Zerroner Biilow & C . : 
de 4:00»*, a Carlos Tavaros Pinto; do 
14:G03$000, uo dr. João Pinheiro da 
Silva: de 4:023$, a Paulino Vaaqnes; 
de 3:000$, li J . S imõeaf tC . ; de 1:176$, 
a Antunio Gomes Leal; do l'J:272$100, 
á Companhia Progresso Paulista; de 
7:f-Otl$, á Companhia Meclianica; de 
•50:7723000, a Josopli Lsvy Fiúrea & 
C.; de 2:0009, em restituição, & tom-
panliia Mechauic». 

F a 9 S a c i t m a n t o 3 

Fallecoram : 
Em Piracicaba, a sra. d. /.ulinira 

Ferreira do Valle. 
No ltio, a ara. d . Tliercza Amigo, 

mãe do sr. l>avid Amigo, antigo ne-
gociante desta praça, o tia dos aro. 
capitão Ângelo Zanchi, Agostinho Zan-
chi o Carlos Zanchi. 

Em Lnopoldina (Minas), t> ohefo 
político coronel Manoel Lobato Gal-
vão de S. Murtinho, abustado lavra-
dor. 

Em Caravelles, o ar. João José An-
tonio du Silva Harroe, tio do sr. João 
de Sá Rocl.a, nosso collega do Coi rclo 
1'animtaiio. 

Hontem, nestn capital, o sr. Anto-» 
n io .Maria Mendes da Costa, guarda-
livros do nogociunto desta 1'taça, sr. 
Lu i z Josó Gomes. 

No Rio, d. Consset Freiro, filha do 
dr. Cândido Hollunda da Costa Frei-
ro; o sr. Manoel Calmou da Gama, 
filho do dr. Josó Calmou Nogueira 
Valle da Gama; o sr. Argomiro Mo-
niz; o sr. Uilhorto do Mello Rego 
Agra, empregado lio Estado Maior do 
Exercito. 

Na Bahia, o septuagenário Francisco 
Joaó Diaa da líocha, descendente de 
antiga a respeitável família. 

D o dr. Fausto Ferraz, advogado nos 
to fôro, recebemos as razões em pri-
meira instância no procesao crime de 
envonouamonto do pintor Grosaet, e 
no qnal são réoa Ferdinand Reyne e 
Celino Petít. 

Bui linguagom vibrante, com copios» 
citação de factos, o dr. Fausto Ferraz 
advoga a causa do seu constituinte, 
o pintor Grosset. 

Cento ItgriciTi CammerctaT ii Ciíi 
Paulista 

P r o M H M oa trabalhos li» organi-
aacfc» daala Impor iM l* • » t « eMedij-
de ngrleola<eouiaer«ial, eoao ae vc 
daa aegalalee linha» qne ooa enfio» o 
ar. eonaelbelre Leoo. io de Carvalho. 

•A diveraa» eooeuliaa eom qne mo 
honraram algumaa dlatiuotaa cenimls-
sõee de agricultura, respondo : 

Para formar-ie o Centro Agrioola 
Commerclal do CaM Pauliata, a qne 
se refere o projecto daa 'bnmiaiaiOca 
•1» Camara eatodoal. o meio maia sim-
plee e pratieo será o seguinte : 

E m cada município, » conimisaão de 
agricultora convide os lavradores para 
fundarem oa respectivos clubs. 

Os delegados deaaea cluba, sob a 
prosidenoi» do aecrotario da Agricnl-
turn, deverão constituir o referido 
Centro, qn», sem sacrifloio de sna uu-
tonomia, colhtbore harmonioaamente 
com a Sociedade Nacional de Agri-
cnltura » o i Centro» Agrícola* do» 
outros Estados.» 

Solicitou carta de natnrulisaçio o 
italiano Vicente Therosini. 

Rosamo doa prêmios da loteria da 

oa)iital federal, extrabida bontem : 

1'llEMWa OK 12:000$*A 300$ 

1Õ2, 10255, 47«5!l, 17287, 2S170, 

40647, 74l!)0, 16905, 22571, W033, 

57031, 59401 o 59140. 
4007, 471)7, nino, 132-16, 20075, ír-060, 

31152, «H795, 74IC0 e 73815-2!H)$. 
2777,1)600, 15301, 20222, 2:1165, 21460, 

25092, .">1268, 33902, 3U0ÍI1, 41957, 46755, 
48014,55510 5323'i 55265,58905.62300, 
6S328, 69929, 71239 e 75141-1008: 

APFROXJMAÇÕEH 

1M e 153 -100$ 

p.254 e 40250- 50$ 

4 705S o 47000— 503 

DKiUNAO 

151 a 1C0 —50.» 

40251 a 40260-25$ 
47(151 u 47000—26$ 

Todos oa numorbs terminadoa em 2 
t«m 1$. 

Telegramma recebido polo agonio 
geral, ar. Júl io Antnnea de Abreu, 

I M O I Í M A < ; Õ K S 

O TKHCO -1a de sf-oato— Bareî ctrn, m t*. As 
1 horas (tn innuliil, 7n0.il ntlli.; - hoiss ds Inrd.. 
0 S o mm. TuMFiaaUir» n inima, IS-7: li-mp«falnrs 
n-sxíns, Vento pieiloniinsme, fi; chova, em 
m horss, i'. Trii ro pcinl, clnro. 

I'OIU:a PTIBI.ICA — r.' bojo iuperlfr do dl» o 

cnpitVi Qtirino: o corpo dc caviillsria dará c 
"fHcfsl para MOrlsnlo du dia. {;u:udft ito Palaiio 
0 1'orçu paia Acompanhar pnms ai» Foram; 
i» Ia !• r\ 1 u!'i;io, ii KaanitçAo: o í'\ a gusrila do 
Uospilal e onluisoi para a irnanHçHo; o o ser-
viço do c.istumc: o 1", J oídi nanças para esta se-
cretiria: o corpo ito hoinhefros c a guarda civtca 
da capital, G serviço ile coaiunio: anianuerse d» dia. 
1 a t o Henivlmle. Uniforme, le. Tocará no Jardi 
uo I'»!;'' io a li,inda de musica. 

COSCKRTO cuni.iro A lian-la do mnilea da 
Brlirada Pullitat tocará Iiojn. no jardim do Pslnclo, 
dns o ;U i* luiras áx noiltí oliservan lo o He juilile 
te prô ranima: 

I" Bcothoi-oa—.Corlalaott», oaverlare. 
•j" 0,-tr'os Oolnes—«Salvalor lin.a . ptiantaela. 
::• Maieagni—tCsvallorll Knstlcasa», ffiando 

Oliantnaiii. 
II 

i'1 Weiterbont - «Ma beilo tjui danae». 
fi" Verdt—ilrorçA 4n Her.iifj . s:jna da esta-

iaton:. 
li" Wagner—*l,olien?rln'., raccoato a Hnal2 IIL 

V;-rdl—«AldA", i" aeto. 
JlATADonao-Keram olintldns liontem iri i,o-

vinr.s, iil Rinnng. IJ» ovinos e !i vaelli-s. Kr-rani la-
IClIiaados: 21 ptllmfies, í Usados e ll fntostinos de!, 
pailoi do bavlnos, l*i pulmões h 1 li;;nl'B de mi-
nou. 

Rmlilemade carlinho, fafff. 
lfEI'NI/'KS — l.oi» 01'relros do Ti»'ialhn, «es.Ao 

mn̂ na do lriieiaç.ti»; PAmilIar-Club. sar.iu drama-
tico c dançante. 

(•niniii SACIOVAI.-netilfce do ASrvfço para 
boje. n» •» brljnda i!e infantaria-

IHa. ao it»art6l-Kone-.*at, u lenente IOycet'0 
BanfAnna: unxiliar, o sargento .Manoel I'. de 
Barro». 

o 161a bataibito dorii as i>rilcn:.2c**s. 
Uniforme, o l1 

PARTE GQBBERGSAL 
B. PAUIO, 31 ile agonio (lo 1901. 

B0 I .AA F)R 8 . PAUTIO 
ULTIMA3 CUTAÇOAA 

FCND09 rüBI.JCOa Vendod. I fomp. 

At oiircs «lo Kíindo 1:0205 
(iornçii do .r» < jo 
ldeni <>niproftimo de 
IidtrM da l'ainarnMaiiicipa(,e« 
1.* .... 
3 . » » 
4." • 

íjeiu-s da ('muara du Uantoa.. 
Letras rt.i C. Monlcfpnl do H, 
Cai ioa l» <>sórie 

AC\'f>itH 1)U UANCÜ2 

ü3'Jf 

mu 

euf 

H'4S 

Foram approTadoa o» conkraofcos ca-
lebiadoa paia tiupaiintemleDcin daa 
Obtan Publicas com a Camara MtinU 
cipal d© Bntulaes, para a ©xcr açúo doa 
serviços da agooa « axgofttos na ea-
dai» daquella cidade ; eom o eniçe» 
nbeiro Cbiiatiauo Kibeiro da Lus, 
parm a orecoção das obraa de cotia-
trucção do gropo-eaeolar de Tanbaté 
• e « u a Municipalidade de Botocntú, 
para a execu to de tepeioe na cadeia 
daqueHa cidade. 

Sói aa»ila«lo 
de í> do eer~ 

O ar. Roeolbiièo Toeei 
em &t diarioe, a eoakar 
rente» pela não eonelnei 
opporioTH> êã» obree <fe con»tmcHlo 
da w l t i f t de Ju&likhj, 

Commercío e Iudartria.. 
Lavi adores «... 
Cor.strvcioi' e Agrícola % 
Cieditolteal cart. tiyp 
Id -rn, carteira coinu:crcial.... 
Idem, com <'[o 
MrrcanUI do Üa.itos.. 
Ribeirão Preto 

b. Paulo 
fc. Paulo lnt 
fnifio do H/io Carlos 

lut.... . . . 
coinJuiifo. 

üuiâo de QRo Pau»o. 
Banco da Itepubliun..«.. . . . . . 
Ifldiitifrial Ainparon.se.. 
Foaiuierclale Italiano com <i"oio 
Civciacuba, 40 

ACCÕIÍB DII COMPANHIA» 
Hŷ icnopolid 2<*$ 
A'4ita e 
Antarctica fnt... *... 
Idem co:n 7.'» 0|<' 
Idem com .'0 
letrada do K. do Araraquara. 
AtgoB PnuliBta 
Industrial de Nuo Paulo 
BrnKíiiilina 
Halo Panllatu 
Muc Hardy 
Fabril PaulihtRna 
Fet ro Carrü Banto «mai o.... 
Mol.*?oramento do Ili-otaa (coin 

6<'$(!(;() reallsado») 
(ia» do H. P»alo... 

Mechanica 
Mercantil o luduotrial 
Wogyaiia.. 
Idem, com ( |,',(a dialieiro.. *:># 
Idem, int «0 dias (vont. oemp.) l!20Ç 
Idem. para o I- dia de tra::a-

IVreacia cum 0io.». 
Idem. fitem, Idem.á vontade do 

vendedor . . . . « . . » . . . . 
Pauliata «x-div 218 J 
Idem, Idem, paia o primeiro 

dia de Uanaferinoiitt. 
Idem, com 2U <'|.j 
Idem, idem. n dinheiro. , , . .. 
Idem, Int.. a 3< dia» á von-

tade do comprador. . . . , 
Idem. idem, rto veudedor.... 
Progiedior. 3í>$ 
BiupaUoff 209 
1 elepbonica ... 
Cmílo Hportiva 
Idem, Idem, e*-dlvidoudo..... 
Itatlbemo,. 230| 

I.BTUAB UYPOTHKCAKUa 
B.Credito Oeal.deD OJO....̂ .. 
Idem, »-*|o. 521 
Idem, idem, em cautelas . . 
Idem, idem, a .<0 diaa. . .« . 
Baato Iniic 
Idem da 4.» o 6.» $érie.... 

D«BRNTUaK8 
CciPp. Viatio PâilWta. j j 

MitUUAB URALIBAUAá UOSIU* 
1K> acçr.es daComp. Mogryana, a 217$ 
2:> acçot» da Ojiiii.aniiia 1'aniiata, 3ü0|o, r, .r>0t 
* Idem. idem, idem, a í> $ 
Ifl lftra* do B. rulão d* R. ranlo, a 

da Compaitliia Pa^tr, a 2i;,$ 
• t idem, idem. a ulí»» 

. rhaça no *«1*Í»BIWMO 
Rita como inapoctur ** mtx de airodlu o «r. 

CBRI8T:'»BO PEJÍ-RÍÍRW» T^NNA. 
car*' EM I»5TOS 

O mercado de cati abriu liontem com Lrrft-iifn. 
na bM« '»j ** 

O aier ado eat-vj durante todo o dl**airuo, «a 
base do 

»"> •'/»-*'• ».< -P.an.ai,» Io |J,Sí; pariic». 
I» . I* m.rcailn «,„e. 1 

A t I AS'.- ÍA^ ario, 10 7|Hi: pulMar, M l.liat 
ado. ICMXO. ' 

» fciieelat» ii,3i; 
——fr . nso , 

_ * a-ait.M-i 
'. 1» •*>*% 

toii 
•II» 

47» 

nr« 
20» 

.101 

1011» 

eo» 

ao» 
n a 

17» 
217» 

l:l» 

217» 

! >< 
17» 

200» 

:.o» 
»»» 
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1'reaMente, ik . 1'rocopio Malta; w 
«retalio, dr. I . A. ile Andratlo; iioprf-
tatlee, João Caa iüdo Martin», (Jo5 
euiçüo ]la»loa a Mignol Jont '.'anlo»c 

cxntMkNTc 
Offaios: 
Do (Tr. jttlz ilfl Direito da 2,« Vir> 

onmmeroial deatii eapital, propom 
oidadáo Jo»4 Ooiaee da Conta pa 
rargo de avaliador oomra»r''inl, " I 
propoata i lo.dr. ju iz do Direito i 
«ara conimereial deata ca| itul, t 
meado o cidudio .Toaá Goram da, 
ta pant o rnrgo de avaliador COIIIIL 

ciai. 
Do diroolor-noorotario da Jun» 

Commorcial d» 8. Halvador, ramutf 
do a Iiata doa cooimeroiantes inati-l 
ladoa riaqutilln Junta diiriinto o p' 
meiro inineatra do corro;ite autio 
Inteirada, 'WRbliivs-ac. 

Jie,ue, imtulot: ,t 
D» Hotiza Oliveira .V C., ' i. 

Bo rgao i f b t & ( ' . , M. OUDÇOITS:J 

denta praça; 1'enteatlo A Di .moul 
âm 8antoa; Campo» A Oliveira, ila1' 
Deaealvado; M ign t l Antonio A C.," . 
de Santa Crnz daa Palmeira», pc 
arrli ivamento do aena diitracto, 
riaca.—Aroliivem-ac. 

D o Monteiro Seara» & C„ ' " 
praça; Ig. P.ntoado & C., da ile 1 

toa, pafn o arebivamento da »aua 6«0. 
traeton «ooiaea.—Areltivem-se. 

D e Conrado Horgeaieht * C., M ' 
teiro Bourea A C., deala praça; 
Penteado & C., da de Eantoa; C» 
Tanini , da de Ilotuoutú; M. V 
Cintra, da de BraRanç», para o v 
tro de anaa tíruiaa comm«reia 
Uegiatreat-ae. 

D e Kagenio Tornuon , deeta f 
para o arohivainento da pioourif 
qne lhe paaBou Uorrnan Púauan 
Kerir oa sou» negócios no Brasi , 
Ãrckive ae. 

De Benza, Aguiar & C., dea ta J 

ça, para o registro da marca que 
ploa par» oa ebiuolloa dé sna falir.. 
—Kegistre-ae. 

Do Henrique Btnpakoff A C., d ' 
praça, para o legiatro da maroa . 
adopton, donominada Atliauça, par, 
cerveja de ana fabrioa.—Ilegistre-aei,, 

D e Conde & Alberto, de P„ 8r 
do B io Pardo, para annotar no est 
plar do regiatro do ana lirma te 
mesmo transferido a eéde de aeu ". 
tabeleciment» para a rna da Estaç,^ 
n. 2, em Boftnoatii, fleando amo li! 
naqitella praça.—Como raqueieiu. 

Bagrwiandc 

Üia da tratai 

Una* doa inl 

ton organlai 

{anda de oi 

, arragatlo d 

h ado, o ar. 

r tio Coram 

v »-aa da tai 

jl . ntereAsai1 

'dendo 

trabalho, 

«Ixo tranaoi 

lio do dr. 

nta do» mt 

Panlo, 

F U A N K L I 

' I.AVOD; 

ii 

r\ iropagan 

<to de Ibc 

•e lhe nu( 

do» anti 

feita p 

n o eoi 
L í possam 

j (e oonqnli 

; estreitam] 

li prodnetor 

organieaç 

'e iuform 

a oa ua 

, a orea< 

:tea e d 

lublieidad 

j pelas c 

i miniati 

nercio d( 

ou da U 

as das gi 

pedom dc 

;ÕCB gera 

roial doa [ 

litnal do I 

elle virá 

proj agand 

uiró por i 

jnte viajan 

icimento ] 

ionatraçi< 

«i 'V 

i»'-' 
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DECLARAÇÕES CÜMMERC! 

A ' p r a ç a 

Flol Manso Toixc m :az coloi. , 
cata praça, i> do Santo», Elo do .'uri' 
u aa do inti fior quo, por facriptur1 

lilica cm notua do li" tabulllüo ' 
capital, c mproit, «ni 1° tio corro; 
torto o netivo tia niapsa do Santos iv . 
loira, livro o tio. «mbaiaçatto de tiuaes' 
quer cuniptoniiisos, conlinuando com o 
mesmo íar.io do commcrclo por ataca<lo 
0 a varojo na mosnía ca<a, á rua lá do 
No\ pmüro, ii. ,'i, onde os por a merecer a 
benevolência dos antigo* froguezes o 
anugos da Tirnia que ro oxtlngum, o 
pede aos cievoiloica da rarama a virem 
1 altlar o.* débitos c.ni it 
IIICH fôr possível. 

8. Puulo, 30 tio a:?osto do ltKU. 

mxil io i 

.titulou 

. i i entoa 

,ea, poiún 

, 'e feito ] 

' jeio. 

A idóa qnt 

Hermogoneo 

da J.ociia o 

ra, do roctra 

cooporavâo ] 

propaganda • 

Itália, ó tlig 
b.ovidado quo B g r i c l l i t 0 re» 

Incto, o do 

aam pelo dei 

sumo. 

1 - 1 

fl' p r a ç a . 

Os abaixo asfigiiado: eomniani ani a 
pafíl co 0111 tçaral i,uo tî m coastituif. 
uma tsoesedado anonytaa. que jiftã^i s/: 
n tlrma — «Companhia Agi ici l;. Inil 
irial), | ara a .iNploraçtto tio prodi:ot' 
a(friooinrt'lndim!rlaCT. 

Iiimoira, 1 Jo setembro do 1001 * 
C u n . P X T Z N K U • 

O. HanfiERT 
Tj. DCDOASRI.AUI 

D«. II. 8TAI»I. 
Cun . Oa\r 
H . P A T Í A 

T 

Os meios ' 

reza fuvá n 

noa cumproí 

anditarlo», 

•rmna quo 

ir o liqui 

experien 

.rios da 1 

areio de c 

u estudo o 

as do maio 

1 - 1 I . HANI'LAR 

SE0ÇA0 UVRE 

j j 'entativa, q 

'cálice a dt 

iCO». 

Com os cc 

as coiisan 

'atria mo t 

ilnevv;i';áo 

.ffereceram 

juo outros 

Ao sr. ministro Arruda 
Calou ao í IZsperantos a oiientaçú^<; 

boínir ontre os ar»> César o Ilerna. 
dino. 

O ca>o eatá esonro e só o aicho 
do ana» clrunlareB noa pódo gniar. • 

Não nos ileixo expostos áa ira» dc n m p l i n r on 

V ° E o que propõe no Tribunal aobr£> dos seus pr 
o enao da Alfandeg. o áa candidatiuui intelligenta 
ú Proaidencia da Itopublica ? 

Não durma, exmo.; sonúo pôde ser 
descolado. . . 

Olho o Oliveira Hibe i ro . . . elle passe 
lhe a perna. 

0 Fc.chola 

Real e Ik-nemerit.\ S'tli'daii» 
F'orluçut'?u dc Efimll .ouda 

Por ordem do dr. pritiiimite, roo vi" 

0 p'-ço a tfd"e ca d.;/iio» ninnibros . 
Cuia,olho Deliberativo rannfrem-FO 
cdilicio social, no proximo donii? 
1 d" futcmbio, n<i meio dia. para rese 
vcroni colue podidos do auxílios o outro»' 
quaosquer asíumptoa de intereM'. Aorial. 
qno po. ventura Bojam nprasentadoi » 
ana deliberação. 

S. Paulo, 20 do acosto do 1001 

A. A. MitrTf» 
3—2 Sotretarc 

Alllum SalIrtiiB 

PBF VKXÇÃO A O R I - H L I M 

Ti nd» já opparec do imltaçfce» 
ItgUimu AI.LIUH HAT IVUM, (ü qao »"•* 
eunHtip:çõe.-> o inlíuoiiza du 1 a :: dl»*/. 
pro\lnimos ao p . ib i io qne ' 
traz um coelho pintado, o pari 
tia rao aircntes geraes rm 
llai-ucl & C.; enioutranilose 
tanihom em todas as pliaraiaei 
torior da to Estado. 

2». 31.2.7 12.17. 

Antônio d Aiunnui 

Um ialimo amigo deata »r„ d . «oa 
não teu» noticias ba mnitoa annos, d»" 
«ejamio saber sna residência, peda » 
fira eternamente grato a quem fiter 0 
l .vor U . dar eatu iaformaçAo por oait* 
aoa illnAo». a/«. João Jorg . , Figneiitde 
A C., em Campinas. Declwa-to d4u «ef 
um qne reside noAvaró . 

AreJacçdo: Pede-se aos collegaa « 
obaeqnio de inserir eataa liuliaa em aa« 
columnaa, paio que ngradeee. 

;;— 8 (aos saU.) 

'e 17,*. 

mmsH*. ii*ii»«. 
HAAMrit̂  10 V i (Kttalar, 10 m», 

Declararão 
J o i o Prancisco Junqueira faz «oi» 

te «O publico qno, da I» de seteabf* 
do raneate aaao nm deaa'0, VK» • 
" " T f ? * JoAo de Andrade 
ra ficando v,gcwa0cto auaa trausae»* 
até assa data o de neuham elfeit» » 
a fir»l'Pat^«ceiaa» liaib u a daautaM* 

Betota«, ao da agoato de 1WI-

J o i o F i a d u m h . •tomjsauui 

será eummo 

torá a lnc 

essa iniciati 

Bóriamente 

Uma daa 

corrido par 

qnasi toda 

ço polo que 

lho, c a igr 

nota no moi 

Os srs. F 

Joaquim 1 

bailes X'ori 

omprosa ra 

ientes, o 

.uito : coc 

l>rebender 

no commeri 

abundante 

Tcr-me-i 

te a tão ut 

minhas cir 

Aasocio-i 

loctuulmen 

onuxilial-o 

Jdos meus 

elações di 

udo da m 

'ar aa cau 

uni situ 

7 d^. romedic 

Paulc 

Boeiedailc 

Os are. i 
da de ana 
dentes ao 
escriptorit 
tender-se 
Atliayde « 

8. Panl 

8—á 

Crr 

De urda 
ao» ira. B< 
bro, ao o 
O remo, é 
Bom M t 
gorai f * r 
«atatutof. 

S. Panb 



tOtAL 

to OI 1901 

to Malta; 
drarto; 
»rtin«, 
TORÍ! '.'»rdo»« 

M 
Qb 

da 2.« v s V 

1'roporii' 
'Conta , „ 
m»tci,,),.'• I 
pirei to i 
i»| ll.il, , 
pmes dk. 
'dor cumní ' 

° d» Jnn.t 
ler, ramutf 
ntes inatrl 
Iraute o p' 
3;ite imtio 

A' lavetra 

lUgrwí .mlo par* o Jlio <]• Janeiro, 

Um d* tratar, nesta Ratada a nu d» 

Una*, doa interea»'»» da Hupraaa, qna 

ton organizando, para renda • pro-

(anda de oaMs na Europa, deixo 

, arragado de repraannlar-ma, nente 

j, ado, o ar. Heraldo .Soara» Cuitiby, 

* tio Commeroio, 32, que doa 11 

E n'*aa da tarde estará á disposição 

* nlereseailos. —Por falta da tempo 

1 -dendo apresentar poaaoulmonta 

trabalho, publicado ein folhetos, 

nino trsnsciovo a carta de nproseu-

âo do dr. Manoel A"ietorino, con» 

ata doa meamos fui lio toe. 

Paul», 2.'t de agosto da llKtl. 

FUANKI.IH HESMOUKXBO DUTBA 

C., U 
içalre.i , 
t Diimoi.l 
Ireirs, dác : 

Inio & C.,-
»ira«, pc '" 
Hefracto, 

|& C„ J r 

, da de <• 
' da aaus fc*u. 
ta-na. 
t A C.. M '* 
i praça; 
intua: C» 
S; SI. f 
para o j. 
njiuaroi» 
* h itr 
deat» f 

iv proourif 
Possan 
uo Brasi 

k • 

3, desta J 

larca que 
3 sua fali»,, 

; * C„ d-
a muroa 
liauça, par-
Ilegiatre-M»,, 
4e I?. Si 

itar no rat 
firma te 

a de aeu 
L da Estaç, t 
do amo li; 
•querem. 

l 

rx. 

Ç :•'• 

az rc;ei,. 
Rio do 
(•erlptur1' 

•kulllüo " 
rln oi 

I .AVODB* E AO COMMKS 10 

no usu raix 

iropaganda era favor do café, no 

ito da lhe crenr mercado» novos 

'e lhe augmeutar o desearolrer os 

dos antigos, aó pôde aer effleaz-

feita por negociantes que eo-

«i o eommercio deste prodneto 

possam pratica e permanente-

jte conquistar o conaumidor e man-

, estreitando, as relagõee entro alia 

prodneto r. 

orgonisaçio do um serviço regn-

'e informações nau agencia» eon-

*> "•. s ou nas legaçõOB e nos consu-

, a oreação de exposiçõe» per-

ítea e de bmcaux 011 esoriptorioa 

mblioidade o divulgações, mon-

< palas câmaras do commercio ou 

a miníetorio* on secretaria» do 

nercio dos Eetadoa, como auccede 

o» da União Americana, em al> 

as das grandea capitães da Enro-

pedem desenvolver e ampliar aa 

;úca geraea do intar-oimblo com-

rcial dos povoa; a conquista, porém, 

'ritual do fraguez,*o intereaae com 

elto virá > coltaborar no trabalho 

propaganda do prodneto, a6 aa con« 

-nirã pot meio do commerciante, do 

jnte viajante, e aobretodo do co-

wimento pratico do negocio e d» 

lonatraçio concreta de auaa van-

18. 

ícxilio offieial pôde directa on 

tauionte facilitar os incios e 

i> aientoa do propaganda; o uso 

•es, porém, aó pdóo aer proveitoca-

'e feito poloe que .10 entregam ou 

,̂ trogarem seriameute ao ramo de 

jeio. 

A idóa qno tiveram os ara. Eranklin 

Hermogonoo Dutra, Joaquim Nunes 

ila Roília o Antonio de Salles Ferrei-

ra, do eoctracUrem uma sociedade de 

cooperação para o flui do fazerem n 

propaganda de café nos mercados da 

Itália, ó digna de acolhimento dos 

EDITABS 
Knileucla de Jnllão Teriatides 

U doutor Jo»ii Marln KOIIITUUI, juiz 
do Direito da a» vaia coiunier-
ciai (lenta ton arei» de B. 1'uulo 
oto, 

Faço sal ar UOB i|ua o pioBeuto 
edital virem, ou dcllo notielH tivo-
ram, que em data rto liojo tloeie <1 
a falleoeiu do Julião Fci nand-.a, u 
contar i|unrentu dias nulos d 1 dota 
da petição inicial, nomeando paia 
eyndicoB os requerentes da relcri* 
du fiillbnei» ,losú (lomo-- & C. o 
Andrade & Conla, qno prefuram o 
devido conipromiMO. E, pai i e.on- ! 
ntar UOB lnterjssudo», mandei ox-
pedir o proiento ediltil, que Bcni j 
afnxado no lognr do eostume ej 
pubüendo pela Impronsa. I)ado o 
paeeado nesla oldado do 6. 1'nulo, 
Ü8 do agosto do 11101. Ba. l'rair 
ciaoo Carlos do Andrade, escrivão, 
fukorovi.—Jour Maria Bowroul. 
Ket4 conformo. O oscrivão, b'can' 
cuco Cariou ile Andrade. 2—1 

JloratcTla de Naelf Elins 1'udul & 
Irmãos 

O dr. Jnsü Maria Bounoul, juiz 
de Direito da 2." varu oom-
meroial de S. Paulo. 
Faço aaber aos qno o presente 

edital virom que, attendoudo uo 
ne mo reqnereram Naeif Elias 
'adnl & Irmãos, negociantes des-

ta praça, e em vista de seus li-
vros, balanço, relação de crodo-
res e demais documentos que mn 
foram exliibidoa, mandei autuar 

distribuir o feito, nomeando 
para membros da oommissúo do 
«vndioancin aos «redores O . M. 
Úelillo & C , A. Baptista e Mala-
uo, Sorriolrio Si O., que deverão 
proceder a verificação dos faclna 
nllegiuloa no pedido de mornturiu, 
em que os anpplicante» declara IU 
possuir um activo muito superior 
ao sou paHsivo, do sorto que po-
darão pagar a todos o» seus cre-
dores lu.egralineute, isto é, capi-
tal e reepeetivos juros, nma voz 
que lhea soja eonoediila dita mo-
ratoria. Nos tormos, pois, do art. 
109, § nuico, do decreto 217, de 
24 de outubro de 1Ç'J0, mando 
qne - sejam (instados quaosquer 
prooedimentoH executivos qno por-
ventura se tonlium iniciado on 
que do futuro possmu aer intenta-
dos, nté que se determine ou uúo a 
moratoria. E, para que ohegue uo 
oonhecimento dos interesuados, 
mandei oxpedir o presente, que 
aerá afUxudo e publicado pela 
imprensa. U. Paulo, 2!1 de agos-
to do 11101* Eu. Antouio Ludgero 
do Souza o Castro, escrivão, o 
escrevi.—Jusc Maria Bnurronl. 

U-l 

pn-.Biiini. uni n 
ím coactituii. 
iqtie f̂t-.iVú ;/: 
kgi ici 1;. ind 

1I0 prodnrl'* 

do corro; 
Io SaritoB 
ido de (|ünea-
.iiiiindo com o 
[o por at;ica<Io 
1, á rim lõdo 
lera merecer a 

fruguezea o 
> oxtlngjiu, o 
•ama a tirem 

|b;ovid»de qno n ( , r i o n i t o r c a q I 1 0 cultivara este pro-

« 19i)1 ?.— 1 dueto, e de todos quantos so interna-1 

_ eam pelo desenvolvimento do sen con-

sumo. 

Os meios práticos do que esta ein-

<reza fará nso, a fôrma qno cila deu 

nos comproinlfcfôa entro si o oa com. 

anditariox, o oecrnpnlo e rigor dus 

•rmna quo a-Joptou para iuiciur, cou-

ir o liquidar todos os seus negocioa, 

experiencia que já poasuom os ao. 

.rios da tirma em relação no com-

ercio de café o o conhecimento <lo 

u es!ado actual, constituem garan-

as do maior valor para o êxito da 

entativa, qna conaidero de grande 

. 'cancc e de optimos resultados pra* 

' .COS-

Com cs conhecimentos quo o ostudo 

as cousns o dos interesses da minha 

'atria mc têm proporo^pnado, com a 

[ obaervaçào que repetidas viagens me 

' ffereceram do empenho e do processo 

' juo outros povos têm empregado para 

ba ás iras dl n mpi jar on multiplicar o commercio 

ribunal eobrí' d o s s e n s Pr°duotoa, julgo qne o eaferço 

candidatura» intelligenta e hábil deases senhores 

lies ? será aummamcnte ntil, e o quo muito 

não pôdo ser torii a lucrar n lavoura do café com 

essa iniciativa, aliás modeata, porém 

eóriamento esboçada. 

Uma das cauaaa qne mais têm con-

corrido para limitar o uso do café em 

quaai toda a Europa é o altíssimo pre-

ço polo qual olle é vendido a rute. 

lho, e a ignorância que, em geral, se 

nota no modo do preparal-o. 

Os srs. Franklin Hermogoneo Dntrn, 

Joaquim Ennes da Kooha e Antonio 

tiallo» Forreira procuram com essa 

oinprosa remover ostes dons inconvo-

ientes, ou pelo menos attennal-oe 

.uito : conse?nintemonte. é fácil de-

preUender o serviço que vão prestar 

ao commercio do nosso melhor e mais 

nbundaute prodneto. 

Ter-me-ia aseociado pecuuiariamen-

te u tão util o lucrativa empreaa, so 

minlian circumstancias o permittisaom. 

Aasocio-me, porém, moral e intel-

lectualmento a esse esforço, o para 

onuxilinl-o hypothcco todo o concurso 

Jdos meus conliecimentas, das minhas 

elaçõcs dentro e fúra do paiz e sobra-

ndo da minha solicitude em investi-

ar na causaB que affligem a nosaa 

c ',unl situação economica e oa meioe 

1. remedial-a. 

8. Paulo, 10 de juuho de l'J01. 

D11. M A X O E I , V ÍCTOHINO 

I V R E 

irruju 

a oiientaçiür 
ar o Berna. 

só o nicho 
pódo gniii'-. 

i 

1." praça de uma « m sol» n. 7, li 

ladeira Siinla Iplijrgenla 

O doutor José Mario Bonrroul, 
juiz do Direito do 2.» vara oum-
morcial de Hão Paulo, etc. 
Faço saber aos quo o presente 

virem e o sou conhecimento in-
teressar, quo no dio 18 do so-
temliro p. f., ao meio-din, á porta | 
do Fórum, o porteiro dos nudi* ' 
to rios, João Ferreira de Olivoiro 1 

(iamo, levará o publico pregão 
do praça o arremataçáo o immo-
vol abaixo deaoripto, penhorado 
a Eugênio Kein Júnior, no e*e-
cnção hypothecaria que lhe move 
Theopliilo Cr. Trobitz. A saber: — 
Uma casa, aob u. 7, á ladeira 
Hanta Ipb.vgenia, diotrioto do 
Santo Jphvgonla, desta capital, 1 

com 2 portas cie fronte, todo for- , 
rada o assoalhada, coberta do 
telhas nacionaes, o medindo 5 j 
metros de freuto o dn frente ao 
fundo, quarenta o quatro metros, 
medindo o terrono no fnndo 
apenas metros o trinta o quatro 
coíitimotros, confinando de um 
lado com Antonio V. de Araiijo 
e do outro, com Américo Itodri-
gnos dos Santos o pelos fundos, 
com o dr. João Leite de Camargo 
Penteado, avaliado por lü:fiOOS. | 
E, para qno cheguo lio conheci- , 
mento publico, mondei expedir 
o presente, que aerá publicado e ) 
afllxodo 110 logar do costume. ( 
Eu, Antonio Ludgero do Souza 
Caatro, escrivão, subscrevo. 
L'S-:il-lH Jrtí Sliiria Bvvroul 

L 

. clle possr.1 

O Pr.clwlci 

S'cli'da(!" 
enjoada 
liánrte, convi-! 
» nienibros . 
lannlrem-Fo 
simo donirí 
lia. par» roso 
laxilins e nuinw> 
iiiterc.-Eeanrieí, 
apresentai!» * 

i do IOOI 
A. M1 r t e i 
Socxetarx 

l-HLirx» 

iniitnço» " 
M, (ü q;;o 

1." Praça de uni» c»-:a sltn á rim 
da Coasolttçãa n. ;170 (nutlga 
316 A). , . . 

O dr. Josó Mario Bonrroul JU IZ 

dn Direito ila segunda Varo Cí-
vel da capital do Hão Paulo, 
na f-rnno da Loi. 

I Faço aober aos qno o preneute 
editai virem que, no dia lo de 
setembro p. fntnro, ao 1[2 dia, 
na poria do Fórum ú ma do 
Quartel, 23, o porteiro dos ou 
ditorios, João Forreira de Oliveira 
Gama. ou quoin snas vezea 
tizer, levará a publico pregão do 
praça o nrremntação, o immovel 
aboixo deecripto, pertencente 00 
expolio de Bonedicto Josó Honres, 
a aober: Uma ( »ea, sito sob n.® 
2-1 ti-A (antigo), octnalmente .:7(>, ó 
rua da Consolação com nma por-
ta o uma jonolla, medindo o res-
peotivo terreno 21 mo. o -10 ca. 
por 19 ms. de fundo, do p.iredes 
frauccza», (panopiquo), som forro 
enem soalho; avaliada por 2:0<J0$. 
E para que chegue no oonhoui-
mento publico, mandei oxpedir 
o proftoule, que será publicuiio e 
aflixado no logar do coatnme. 
São Faulo, 23 do agosto do 1001. 
Eu, Glycerio de Smt Anna, njn-
donte, eaeravi. Eu, Ludgero do 
Konza Castro, escrivão subscrevo 
—José Maria fío::rroul. 

(29, 31 e 18 de setembro). 

10-C 

Lrt" 

te ar., da «o* 
toa aunoi da* 
locia, peda 
que» Bw « 

iÇ&a por «aft% 
i». Figueu " 
Ura-ao D&O 

ps collegaa a 
iuliu em aOM 
jrudece. 
í(aos sabf.) 

lira faz aci» 
de seteabi* 

' E S 

a haa«aa|<* 
m affaiío m 
a daauUat* 

da IftOl. 

liedade de Ktiuesraphia e Civlllsação 
dej Índias 

Os srs. aocioa doverão ,'azar a entra-
da de anaa mensalidades, correspon-
dentes ao 3." semestre deste anuo, no 
eacriptorio daato folha. Devarão en-
tender-ae para esse ttm com o ar. 
Athayde de Mello. 

8. Paulo, l.o de jnlbo de W01, 

8—i 
Josn 

O theaonreiro, 
Cc.ro 11F. MAI ÍA I .HÃES 

Crrniio Uramalieo Muiical 
I.nio-Biwllclra 

Da urdem da Biractoria, faço reiente 
aoa «rs. eocios quo no dia 1* dc setem-
bro, ao nieio-lla, oa séde aoeir.l deste 
Qreaúo, * roa doe Italianos, n. ao— 
Bom Retiro. raa!itar-ec-i a aaaemlilia 
garal pira tratar-— da appravação dea 
•atatutaa. 

S. Paulo, 2!) á« ?g0it0 da 1901. 

0 1 ' ««erataria 
J«aá m O u r s u u 

Pensão In ternac iona l 

K u a d e S f ln J I c u l o , 11. 3 7 

A propriotarla defta estabeleci-
mento, montada com luxo, o que 
pôde compelir em anseio, ordem e 
dlrocção com os melhores hotois 
da cidade, rsolvou faz ar grande 
rodiicção noe preços daa pensões 
internas. Bondo a mensalidade doa-
do 100$ a 3u0$ r.'.; notaiido ie qne 
todos oa quartos silo bom arojadoa 
e eonfortavoia. 

Também alusa quartia aom pen-
Fão e rdeebc pensionistas externos 
a 90$Q00. 6-1... 

P 
A S T I L H A S 

• L A I A T 1 7 A S 

d a W E R N E C K 
E o mais proeioío medicamen-

to con'.ra a ccnrtipaçio habitual 
do vaiiTe. 

Tendem ae em todaa aa pharma-
cias e drogariaa. 

DEPOSITO 
7 3 — I U a dos O B i i i f f l — 7 3 

K10 DK JANEIHy C31) 

AGENCIA GERAL 
0 A 8 

U n a 1 $ d e ^ o v w u i b r o , 2 7 - A 

u h i s í iSc4r»^tersortí,s unsca 

T k S ã o P a u l o T r a m w a j L i g l i t & P a w j r & m ; a n j 

X j i m i t e i l 

E S C B i r V O S W , R U A D T B S T P A , ? 
TÍI.i pmíbie 7ia 

The Não Paulo 7Va»ni«// l.iukt rf < mu/ amj limite'/, «vi » 
a->a n f . roftftiinMorca '.ue no o eriplor o dt '.'ompunlila, .1 r ia l)i-
reita, n. 7, «atarão vampiro de proni;ilid»oo In poetorin l abiliiadoi 
que, OUI (tiio de inagular.d.i ie i o íi.nceieiiamon o da ,{•/.. ou pn-
queuoa <le>orianjo ni-a lnsti»llaç.>o , po.iom ter clian.aiji .1 ubiuer 
hora verba mento ou pelo teaplione, o qno IncMtlnwitl ;t11 n i.-i-ao a 
roclainupAa, 

S> >iuiiii-ro i lu l e l e p l i u u e >(<• C<>u>|ni»liiii 
O Inspcctorej (ia <J nipaiihla ar..o \Ultaifja nê .toa 

do» ala e. nBumidorca, com o Um deovnniinir a» ist.iia 
car a» lani|od'is quo enciiitiareiu 1111 máti «t alo. 

A c nipanliia BiiliK.iiuirá erifiltniuoiitv n ainpa a Itiutii.B 
1 quo tiverem cido foiuocidan p r oll i, qiiiin.lu n.t • tnníiai.i ;-:do j • 
I bradas pi r c.ilpa do «•on=iiindoiv cm c i n aliciim a 1 n.,a.-.ia ni.b-
slituiá uquellas <| :o tiverem «ido a<lquliiiia< a q a n , . f r i.uíij 
fu ni codor. 

To-lo» ob inspi-eto-v-s c fia-TK- auet-rirad' a |.«la <'oiiipanhi-t 
ta aoxar«;nnr c concertar Iin-tal oçno leríioconi»l|io -iln rê p. etu 1 

j «ui t >ri açlo por afaripto, aî ai de iiaan-m a clnpi «li.-ili.;-» d-a 
Companhia. 

7 t : t 
1 «a 

ões e to* 

•das 

E x l r a c ç ã o 

m\\m M1EI1IA DA CAPITAL FJMER.U 
PRÊMIO MAIOR 

A'.- igntido i á . t , I t E e © w n 

Si:}it-r r<rii(Unli: 

Cozinhairo e copeiro 

, G r a n d e L o t e r i a I a C a p i t a l F e d e r a l 

C o i n B K e n i o r a i s v a d a I n d A p c ^ l e i m a d o B r a s ' 3 

E X T R A C Ç Â 9 

Quinta-feira, 5 de setembro proximo 
á s 3 H o r a s 

Prccim oe de Um p- r cito co/i. 
iiht>:rio um c ipoiro pura M l.II 
paru o interior, umlio< lira iivlr . 
li ' e-ruHiupj npraJUhUl-.f I:: . 
nflo lor pó it >. Tra a e t rut. de j ) il(T?lj!('ijtÍf9 

• miidiM-ia 

b. 1 auto ,.i - - Ao rui,mci. 

e a i r u 

•• (lliiis «' íi--ÍZ j i ro i im lo 

d a ü i c d i c i i u 

f i i r t » i c u l c i!< 

s i a 

t 

A ' v i s t a c ' a s s r f e d e s t a . B i e c - p i i i a K - a i f l g r c a 

j s r a l , t o d e - s e l e v e i d a r - I h é c i e í c r s i i c i a . 

c a s a q u a , t i a r a s t e o » s i ? a ? o d e raex, m a - | 

e e a p e r á a a s v e z e s a s e r i a g r a i d e d e ^ 

S 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
O s p e ã i c l o s d o i n t e r i o r d e t r e m asr c l i r i g i d o g ao ag 

r a l e r e p r e a ^ u í a n t e d a £ J o m p ? m í i i a . d 3 L o t e r i a s I T a c i o 

B r a s i l . 

i çsrh 

wJ O ' -

n r V 4 

i - 1 

sua 
C a i x a d<» c o r r e i o . <Sfl7 

f H y i L J L J i v^vcSL yJJy & 

í ! » ( !o i% ' ;o j[»íiícM>, A r i a nh t fw 

fre— 

d o 

í j r i : 

C u r a m 

Itenu iUt» contra & etulria 
pnt-/, uj.proMvdo « li< en-
riailo J - . p I j i Repnrtiçflo 
Snnitaiiu como um po* 
clniüHO €8|»«cil'oo p.arr» 
cnrnr o vicio alcoolico 
Beja cliroriico on recenft». 

Liror Tifcítína. nootoriin h, 
pe!r. Üopartição do Hy-
pieue Pnblírn; é o mo» 
lhor e IOUÍB ofllniz il̂ pn 
rativo »lo Httû no P. po-
deviS niiti-Hjpliílittco « 
rhenniRtifo. 

Xnjopc iinll c tarr ai do 
eu dus Leue«tfcli:fl, licen» 
«•indo o approvu«io [jelo 
luhiituti» S:iOÍ«:irÍO, co-
ino reconliecido capeci* 
l'.co paru ah filíoc^õp.̂  do 
i-oitok lironchtte, iuílucrj-
v.w ou grip]>o. oLi. ei-, 

infílcr.a dv <írun;i(io, «. 
Kfíin duvid:if it muiti pro-
fcridi», pela Hiipeiiori 
dado da «]tiinu e. outro* 
\pp«itne« iicJla «ímj»roga-
doH, recoüheridatnento 
toilit'('H,nliti• füI>J'írt O aj:0-
ritivoH. !íecon)iuuii(lii>Ht) 
nnH au înicort, COÜvalos-
cjout' m e*c. oíc. 

m m . À E l â s i í E i í 

i Granado 
ll2.R;!a?í;i33iroiiii>:irco. í 

\:Á «T- ••) •> o fi V! 1 N f, 
t- I . K f i ü l J l i ã 

(|<int4|ii\ r!<•-<•«• •••ti — 'í l.oriiH 

zl/l/i/ UM Jf 'li ' ' um. 'i , t ch" 'íl 

Grr-l </«• HaM- hjji:<a 

â i c a i r o l iure;ttii'o obtido 

por j roço**© Onp»' i"l da destilia-
<jiu> do cm rão • 7'inlto CuruaUme. 
Pai uniiii o qu* »j iufnllivol. 

° e f i! »ci<ico 
nbsolfito «Isis );•>»-

la .tiiiM i!o apjííirelhí» respiratório. 
K' preparado c «u xarope e pn.sti-
1'juH. ('ura prodi^íoflaiijfciifco : b>on-
<!i ':frt art hmft9 loqurhtrhe, hjíitrv.ui, 
cscfíriox yaiir/iiin 03, thtica ; tt r omir. 
S ! c a f r e i 

riono especifico pa« 
J:I OüK&unr a boa fé «io povo, 
npregoando-llio immorecid:o; olíi-
caci<*'», como froqtiuntemontH iioje 
acontece eulre prodnctoa -iniila-
rea. A sua acção é sobornna «obro 
t]unl(;nt»r outra prepararão exis-
1 1 t •'. 

AP r - J Som rorc-io dcoon-
Í V O í l f ü I testa"'o, eis o ver-

• ladfíiro e uuico rfioeuio ccütr.i 
!IH moléstias iigndíifl ou chrouicaa 
Io poiro, ndo])tftdo pelas Kmoini-

médicas o cornado doa mui3 
brilhantes ctivcessos ourativcie. 
® ' i natí sua» apnlica-
ftííjairyi ções 6 fie Hvrhn 
npid o «vídonte. HEJMTIVO 

:•?>! ••scollencio, eatar.cn qnr.&i tia-
inn<Mntamante a oy> - ó iiALHA-
MI ' :0. ANTIBEPTl( O, < 7.L' n<> 
ItíSAXTE e nu serio gradual dos 

f-íftritoH aliivia o < ura c.ui 
r-••!.', rosa eiücacia 

V \ :Í<*JÍ «MII ( o d a -

r b ü o a c i n s e 

tf. 

• rise-. rn ttí-ni > 

c;rogana3 
niios f u iioantes 

3. dJ h í in i & írm.'0 

.) ' .S t lKO 

.hatdia, iii. B2 

itnrio ireri.1 uo"ltatano lo 

l:ll) l)r. 
, H t . 

Agencia 

a 

D A S 

í n ! i 
ü ü i l M U 

q u e o p u b l i c o c l s v e 

d a r p r e f e r e n c i a 

fnnâathi nu ! jelo nctunl prn/i iclario 

E x f r a c o a s -

I n t e g r a e s i i t t o g r s e ^ 

Intporlantc Iilaiio.—Dooiu plano eita a redltada ag.'ijeia tem \t adi-lo por 
dlvcr aB \e on a torto Kiandq 

" T T O E S Ç A O ! l i " 

Grande e Extraordinaria Loteria da "apitai Federal 
(k ig i i i sra t iva da iRiipaniSaicia di Brasil 

K v t r i t c ç f t o . quinta-feira, 5 dd ssftmbro ds 1901 

Importante e vantajoso jilana 
O «baixo at-siirimdo, agente (fetal < a Loterias da Capital 1'etloisl. 

reei.ninienda ao publico e *MI> n n w r sa frcgaezLa a pre ente loteria, a 
q u a l , n l é i e d u [ir<-mio <le 5 I M I e n n l m l>«m n iu i toM o u t r o * 
i le iui]iortai>cii>, « l i s l H f i u I m l o o l o t a i <le 1 : t . tt I U p r o i n i o » , 
M » d « a « u n i m p o r i a n e i e i le I .OIE«»:OOI»$«HK». 

A preferencia pura acompr» de bilhote:- desta grande oteiia devo ser 
dada, por todo* o* nietivn», a e te nrreditaita 

AGENCIA GERAL 
casa qne vendeu em ii i ibote 

i n te i ro c no sca impo r t a n t e 

\arejo. p o r í vezes,o g r a n d e 

p r êm i o de " > 0 0 eonlos 

R U A D I R E I T A . 3 9 

C a s a í i l i a l — B i a d o T h e s e a r o , 5 

Os pedidos do interior do/em sor dirigidos ao 
Agente ge ra l e ac tua l representa a í e d a 

Companh i a de Loterãaa Nacionaes do Braa i l . 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C a i x a d o c o r r e i o , ? ? ^ S . P a u l o 

i-
K 

m&mQPA 
t e a n o - x i ! m i n i . d e o r u t i • 

i l i - 1 ' o r i n n l o , r e t i r í i i - . i i » , < - m 

| > < ; r f v i t o « h t u d i i , r o • p > e a 

m u i t o r a / u t i v e l . ü n r l u ^ ; i 

. M , 3 ? . , Bii» i s e r i p l - . i r i o d e ; ; . 

ta f o l l i n . (:; ) 

( ' f j ^ f i p ã í í cnt<orüi Mitcn 
t S&i.^bfW tos ílo ti ado e do 
b a t o . n e o i r . r a m n o In : u , a t i v o 

J ! : t i i a i a t o l a d e W e r n e e : u n i t e 

it.- liio BOberiiiO e do eíTeito eeito. 
Venito i " nu toda» au pl arn.ec.a. 
o d r o p a r a : . ( .; . 

A u l a rÍ3 t a c h y g r a p h i a 

iMineciot a '!a 7 .ís s dn 
i rua Benjam n Ccn-tanl, n. 

Iti- -lii.. 

Gou í c r snc i a s 

DO 

religiosas 

1 pfj 
<-iu lotiú; 

o í i i f a r i a / 

a.- phanna< i:i 

i " i 

Ü t ' ' 1 
í ! ' i -

3 3 \ i i 
3 8 ^ i 

d ; í l 
V M 

hfll 
illr hh , 
U tj itl 

Extracção «In «lentes sem tlór 5S 
OUturayáo a platinu, e.smal-

tf, grani lo ou maes»... . 
Obturayíio a ouro, dc iu."j a 
Keslaurwção a ouro-pia tia, 

tio u 40.;̂  
Limpeza de «lentes, por mais 

cnucgroeirfoB, por 5$ a . . . 2 - • 
iJentadnras com, o a som chapa, 

pivot, coróss e ílriilge WorL, e 
muis traballu s convcr.cionam síí 
110 momento Uo ajuutar, uo gabi-
nete-üriitario do cirurgião den-
tista Anuilial VI i il, á 15—1 

í íua de S. Cen to , : ? ( . - i i n d ' 

ü.. f - t « i Sx. 

elwa 

a i ü i á Z N A D ç a a 

I Í « ; A D I I . E I T A , - . ' O A 

ADRE I l l í . J l l ! 0 MAllIA d í f í S J S á l a 
I—A Cmz e a vorão 'lo peCiado na 

eocietíaiU coiitcmporaneii. 
I I — A ' rtí* ea noção da ortUm na 

im iffla<!e co nt > in i*iran,ã. 
III A Cr iu e o tenloncnlo da 'iV-

dinicia va focu:,'.adc c.nloupor.i-
nca. 

l ' i n 1'ollielu, e o i ü e n i l e a s '.í 
eon l e r e i i e i i i s , , . l l j 

O productofla vonü:i rever-

terá cm herfeficio ilo I ivceu 

do Sagrado Cuntçi io. 

A' venda neste escriptorio 

d 

a li i;a d 

Rítiã" 

r. o 

; , i ropi i . p ire ol:u î < pn 
ile j eii.So. I tiuvu e informa 
no o - al olcc nien o 

ri.nlo 
3 1 3 1 . i fa < . " 1 > 7 ' 9 i 

4 fAT'T.0 
. -

0 < i r u rg a o ü íü tLs i i i 

i l' ti » I. amliVj tem o .eu í*a t-
nete dentário á ma i»lrn.t i, 
< si;tr: a Io mid.il'. lio ilon • : 
A 'tii a Pestana. I !;">. 

;!!) — ! 7 

MoLaslias cios Creanms 

M ( j ? E í : FiáBÃD IODADO 

d • QfS i raa í JLT I C ' 
peli Juulí ti ij;-:j8 î üio-il-Jiusirj. 

Muis nclivo (|ii« o xarope 
a ' i J r o r l i i i l i c o . e x c i t a o a p -
p s í U o , .resolve o o n g o r g i -
l amc r t t o d a s g l a n a u l a s , 
coi-ibu'.o a pa l Lc i e z , t o r n a , 
l i r m e s a s c a r n e s , c u i a os 
i u á o s h u m o r e s c as c r o s t a s 
cio 1 o i " , cias c reanç : : s , c as 
liiveivu o r u p ç ò o s d a p e l l e . 
!-:stn <• <rnl>iiiit>.:<'> vccel-'.l. 
esbcneiaSiiifiiito licpuruíiv i. é 
molhur iMcrail.t t(u:- os ia lu-
i- í".'-- di- jiiilu-" • >: de (erro. 

1'Arll. -r Viviflnno. 

Scmoii lcs dc ciiiiir.i -íüra 

3.' 4«:iliti((ii<|!f r< 

Vet 
ii r.-N d e -et 

liiliw. Will -I 
e t a n en e 

de l i o t t i L . a K. iii 

I I1 

i . a< ( O do V) i 
e uai nri» 

IP-jiil i il.rc-
• d : 11 í. . '• . ! '» 

K.xaiia. .1,-23 

P H O S P H G G L Y C E R Ã T ! 

C A L D F C H A P O T E A U T 

• nta i forma em que o 1'lióffiliato de ral enrontra-so no 9 
1.1" um rcconstituintedo primeira ordem. iudi. n-l- i pnra | 
a /'hos/iha/uria, a Chlnruse, 11 A iirmia. eirip],(!gndii nas j 

t-í.em lodus os casos «.•:*« q « « a nutrirão | 

rt'preí 
r,r:~ iniiiiu 
cn.nliiier 
foncalisi-niras c". pi-rali 
acha-se l omproinettida. 

Prepara-se tamiieiri em Si.rma di Xirope. Capsnlas c Granulo: 

Hcpocito em PÂfílS : 8, rue Vmltani, e na» prir.cipaes Pli«rni».:ia.«. 

a m o s -

a f é 

L a t a s p a r a 

t r á s t ! g 

- Acreita'se cocoinnienda no do 
I» iio do sacearta. n rua d" Oan 
metio. 110. Qualquer quantidade, 
p.r preoomodieo. **—.; 

P ã p e i i l e 

e m b r u l h o 

\ r « l e c u e r i i t l e r i v , a " i 

n arro fc» . 

SOCIEDADE 
I IE 

E t h D O g r a p M a e C i v i l i s s ç ã o dos M o s 

I-:«rá A v e a d a n a U V H A B U I IV I I . I ÍA< ,ÂO , á r a a 1"> d e 

Novembro , o n o eier iptor io d n l o j u t . t t n i ) I»E Í.VO 
P A L L C , o n . I d a IIF.VÍKTI d c - t * S o e i o d a d e . 

H L" J l M A ít I O 
' A Rrritta, r-e is intnit s e doritmie», pelo d r . Ttwnoito H A M P A I O . 

j Meie*»* rir Mhnograyl \a t Ci'/uar<lo •lo» Ikii-, .ela? du» seKOss 
| de in clativa. 
i Lrffülnçt10tiM/irr oa tndi s do Iiraiil• 

Vrnu.rir nobre oi a'driaa dr in-fi ' .» na f i o r í n r t n de fi.Vanlo. p « o gene-
ral .Toxv; A R O I I-HE hk T O L E D O TNSDOX CI ÍZ-Ü. . 

Jfrdirii raeieciinidaiiõl-re as a'déas de iniUOI da Prormria de .1 Paulo, 
d »de o .eu eomeeo at » ac ualidade, polo bri '»deiri Joaú 
J O A Q U I M M»tn*oo os OLivriBA (!Sd81- _ _ 

Slemoni ro!-i e a catrrht-e e c'<mU»ai*9 do» iwligenii Fnniiaa de 
S. Pa "In, p e o d r . J o a < ) t ' L U ANTOÜ IO P IVTO J V S K I I I ( I W Í ) , 

SI,m>enhor Claro Vonferre, nerrolof'», pelo conefro yzrcuiAH Usu 
v í o DvPoHTorm 

U L C E R â S 

•yphtliticas o ul-
rer*.- chr nica», 

oa dar!Iiros, ecienie», ontpî ont e 
t,-<i4».. caram -e proniptameut* 
ííiio o ii»0 do DeuuratiTe Mwuea-
rntm Ar WernM. \edde-í« om 
tvúas iv. Btaraactm • drofarta. . 

A ta'r<h'ie « titilvnrao dot índio»—oitlmo» art-fes de Mneeuhor 

Claro, traBseripto» da fíert*ta Cathoü a. 
Oi indies de fíanrii, pelo dr. . 'oío COE I HO G u m Rinnit». 
Inf tallarto eoltmoe i a S<kHí '«i.fe de Ethiiographri e <\*lva>Ao dnt 

Indioe— DUeareos do» dr». C O I T O nt M i o i i l i M • Ha.isiuo 
M A C H A D O . 

Oi witwe—|ie« «r. JEST- Coi 10 DK M A O A I . H Ã » . 

Quadro suc os. 
HeUotario. 

U b i ^ u t v a : I Í S 0 H 0 po r n a n o ; u i t r i » v i l i o . 4 1 0 0 0 

i a 

St* 

J ; 

11 

í a , 

I 

K S E 

' Tj 

H l í i ô 



t o o l i t r e e d e H a r v e ? 
O g r a n d e * r e m é d i o I n g l ê s ÚNICA QUI VENDE SORTES 

E Q U E N Ã O T R A N S F E R E 

C u r a r a p i d a • r a d i o a l m e u t e I o d o s o a c a s o s d a : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a ) i m p o t ê n c i a 

B p e r z n a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t o r n a a o n d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç f t o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m l s s õ e v v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i t a e * . 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhoB, dá força e vitalidade 
«oa orgams gonitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaeB e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
Ia pessoas nervosas, debilitadas s impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitaçfto, a insoninia 
B O grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deBte especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
úb êxito por milhares de pessoas, e acha-se a venda nas 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A 8 T , 3 2 ° S T R E E T 
N O V A - X O B K — S . ü . A . 

U g H A L A . H P J B T S H O M 

S e r v i ç o d e p n s s n f l í l r o s p a r * N « w - Y * r i 

COLHRIDGE—17 de Fítoabro s 
BÜFPON—2 da outubro 
WOBD8WOBTH—17 de ontnbro , 

o p Ã Q O B r a 

FKEHIO MAIOR Illumxnaio a lut elcctrica n 
iabii'6, no dia 2 de setembro, para 

Bahia, Pernambuco e Nova -Yo 
Keccbe passageiros de 1* o 8*. ciasse para o* porto* acirnJ 

Barbados -J 
P.issairon» directa» do 8* classo paro Iodas as cidades. 

tados-Unid<s e do Canadá. [ 
Este pagnete proporciona aos passageiros tola o ooafortí I 

tio «tom a bordo medico e orlada. Viagem mala rapida q u T U 
terra e sem oe luoourenioutea de baideafto. 

Preço «Ia pamaycm em 3» classe, do |j 
Jane i ro para X o v a - Y o r k , $45°» (dollara, [, 
a m o r i c a n n ) . 

Cara passagens e mais Informares, trata-i®, o» Ri», oi 

Keu(M NORTON MEGtAW SÊ O. L(L \ 
K u a 1 ' r ime i r o d e i a r ç e , 5 l t 

em 8antos. com 

Ae LOTEI!TA8 D E S. PAULO devem merecer a preferencia doapuMico, pelos seguintes motivos: 
Polo E8CKUPULO E BOA F1SCALISA('À0 com quo tão foitas as suas cxtracvOes. 
Per serem vendidos EXCLUSIVAMBNTE nflBlie Estndo. _ , L „ . . 
Por serom rempro om boneüoio (lo KSTAIiELliCIMENTOS do CAIt lDADE E DE INfíTBUCCAO d cato Estado. 
Por N Ü N C A TlvltEH TRANSFERIDO SUA? OKtracçflos, que sflo Bompro rea tadas nos dias marcados. 
Por scrom as únicas loterias (;ne SEMPRE INFORMAM AO PUBLICO a qnem aáom os prêmios. 
Por SEREM LIVRES DESELLO ABIUS1VO, o que importa em real vanta em para os compradores. 
O publico nao dove também confundir esta» aeredltadas o garantidas loterias com as íodoraes, das quaos 

raramente 6 vendido um promlo ne to Efetado. 

O s j t e d M o s d<> I n t e r i o r « l evem s e r d i r i j i d o s á T l i e s n u r a r i a , a J o a q u í 
P i n h e i r o e P r a d o , o u a 

L A L I G U R E B R A S l L I A U i 

Società Anonyma dl Navlgazlone 

O PAQITBTE 

Fsperado em Santas até o dia 2 do setembro, sahirá, de 
indispensável demora, para Itle de Janeiro 

G ê n o v a e N á p o l e s 

acccitand ' passageiros para Marselha o Barcelona, com trai 
cm Qsnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 
D E 

S o u s a S o a r e s 
D o t o d o s o s p o n t o s d o Iira->il tvia o a u e t o r d a me -

d i c i n a d e c spee i i i c o s d o N O V O M E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r a ç õ e s s o b r o o s mat|ntli-
c o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s com e s t e s p r o d i y i o s u s 
r e m e d i o s . 

Eis alguns desses valiosos tcstenuinhos da offlcacla do novo 
systonia do curar: 

O tr. dr. Ferdinando Martino, airoditado medico cm Bagé, 
Rio Grando do Bul, declara : 

« . . .Tenho applieado os ospecifleos do SOUZA SOABES cm cortes 
casos desesperados e quo haviam resistido A preFcripfSo do outros 
medicamentos, c havendo co liido o mais brilbanto resultado, o 
dever do coni-oicneia e a qualidade do mctlico ou discipulo do im. 
mortal Hshneniann me levam a attestar a sua eftlcacia nas mo-
léstias cm que sfto aeonsolhados.» 

Do Espirito Santo do R io do Peixe (S. Paulo) oscrcvo o Er. 
Urbano Bittencourt: '' 

« . . . Ha ura anno comprei noo erc. Lebre, Irmão & Mutio, do 
o . rau iu , uniu uouca dos cspocifleos do Novo Medico, de Souza Soa-
res, que me tom dado resultados esplendidos, assim como a JRunie-
ria, do mesmo auetor, para os cffcitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por unia enorme jaratuca o tr. Joaquim Bilvcrlo, 
foi salvo com esto grande remédio.» 

O sr. Francisco Cotta, fazendeiro e oapitalieta em Bojuríi, 
Fio Grande do Sul, attesta : 

c . . . Achando-nio ho longo tonipo atacado Ae cruel rlicumatis-
mo o, depois dc ter applieado sem proveito muitos preparados, tlz 
uso dos cspooiflcos do Novo Medico, com os quues obtive a minha 
cura radical . . .» 

í De Itaruquem, Rio Grando do Sul, escrevo o commorciante 
sr. José Joaquim Marques : 

« . . . 0 er. Manoel Jacques da C. Ourlque, do S. Eorja, quo 
ha mais dn 20 annos faz UEO da íuedio na homueopatliica, tendo 
obtido agora unia botiea de ospecitieoB do Novo Mttlico, de Souza 
Soares, diz nao ter ató hoje descobcrto medicina lílo vantajota 

| como esta para o tratamento das moléstias cm geral, já pela sua 
Í fácil oscolha, já pelos seus eHeitos, que uüo garantidos.. .» 

O rev. sr. padre Afonso Daniel Intriercs^vigario do Contagem 
do Sabará, Minas-Geraee, diz : 

« . . . A' vista dos ma;i)it!co8 resultados quo tenho colhido com 
os espeeifleos do Novo Mcdico, animo-mo a lazer encoiunienda de 
uma botica completa de tf.o eflloazcs remedios.. .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyha (Flauliy), escrevo : 
« . . . Nao posso deixar do 1'elicitar-me pela feliz hora e u qnc 

tivo entie mãos o importanto livrinho O A'olo Mcdico, do Souza 
Soares. . . Para expcriencia, tlz nm pequeno pedido dos novos 
específicos o tonho adquirido n completa eertezíi da sua cBtcaoia 
cm muitas moléstias, que com elles foram radica mento ouradas...» 

Esta nova medicina está, pc is, sendo reconhecida come—um 
systama do curar GARANTIDO c aoalcanco do todoB ! 

O Noi-o Medico, do Souza Soares, livrinho com 170 paaiias, í 
romcttido GRATUITAMENTE a quem o pedirão auelor, J . Alvares 
de Souza Soares, em Pelotas, Rio Grando do Sul. 

São dopositarks dos espeellicos do Novo Medico, de Souza 
Poarer, era S. Paulo : 

L e b r e ) I r m ã o & SVieUfo e B a r t i e l & C» 
cm Santos : It IOS & FERREIRA. 

raliirá do Santos, no dia 9 de setembro, dlreetamento para i i a j| 
Janeiro, 

G ê n o v a © K T a p o l o f 

acceitando passageiros para Marjolha o Barcelona, com tr, itf] 

om Oonova. |:o" 

K s t e p a q u e t e p o s s u o e s p l e n d i d a s » «c '• Mf 
<In<;õ< s p a r a pussa«| i> i ros d e p r i m e i r a u tc.x-B 

c l a s s e . J S 
Para passagens e mais informares, tratu-so com os agi ne< 

E m S . P a u l o : 

3 Ü I C C 0 L A & C — R o a 1 5 d « S o t e m k r o , i <! 

Era S a n t o s — A . F i o r i t a & , C . ' ' ^ 

I I 1 A v i s c o i v i n ; n o I t l O H U t X C O , IV. jjM 

Esporndo da Europa, om Santos, no dia 1 do sotembri, íal Irá, 
depois da indispemavol demora, para 

ftjontevidéo e b u e n o s - A i r e s 

Ê te vapor encosta no eáo:i. 
Paia passa?ona o m.iis informações, com OB agentes : 
Em S. Paulo, Orcy, Anlnues AsC, r.ia do Commerclo, 15. 
Em 8antos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro, 05. 
No Uto i',o Jnni iio.Orcy Antunes & C . rua Oeneritl Gamara, 10 

V. R IGAUD 
8j rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conserve à tez o incomparavel frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A 
Exlracto MODERN - STYLE j Eitrado CRAVO de MYSORE 

— SÔNIA I — AMARIS 
, — VIOLETA FRESCA | — ORCHIDEA dc BENGALA 

— MIMOSA RIVIERA 1 - PERFUMEdasACTRIZES 
'Sabonetes e P6s de Arroz com os mesmos cheiros 

Água do Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 
Capitão 1IUXNOT 

Ksperado do Rio da Praia • m Santos no dia 14 do setembro, 

sabirá dopois da indi9por.sa\el demora; paia 

G ê n o v a e K T a p o l e s 

Para cargas, passageiros o mala informafOe.i, trata co dirocta-
mense com 

Sorviço cspocial entra Santo-* o Hamburgo, com escalas 
de Janeiro, Bahia e Lisboa 

o PAUUETE ALI .CMÃO 
APIOLINA DE CHAPOTEAUT 

(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A APIOLINA £ o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e regularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 
d'alie, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crlspações, dores e colicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , compromettendo tão freqüentemente a 

!!in S a n t o s <— !tti:> 1 5 di; N o v e m b r o , t i 5 , 1° a n d a r 
E m S . P a u l o — «tua d « C o m m e r e i o , t r » . 

No Rio do Jau, iro, Orcy. Anlnnes 1C . rua General Câmara, in 
Cnpt. I3RECKWOLDT 

taliirú, no dia 31 do corrente, vara 

R o t t e r â a m e 
SAÚDE DAS SENHORAS 

o rAijüETt Al.Ll:«.io 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta Empresa PA8CH0AL SECRETO 

Pirecçílo de J . CA IBYSSOI Í 

*ÀE»TBO, sn. ATTIUO CAFITANI 

H o j e 31 de agOBto H o j e 

I E g t r é a dn c a n t o r a 
E x c ê n t r i c a I r a n c e z a m l l e . 

' • mtSÍLm ^ > 1 . J L , 
Brej 

Capt. E. KETELS oga "Çi-r"' 
eahirá, nn dia 4 de eotembro, para imp f í-i"" 

R i o , B a h i a , L i s b ô a , C h e r t o u r ^ o r a u n fe 

H a m b u r g o . -

P r e ç o ds? p aoaaeens <18 .'»« o i M í e p » r « C j w l i H 1 5 5 1 0 0 a ' - : 

a o d o e e s p a g u e t e ) d a y o m p a o h i a s l . j d e i i m t M o j i » m a i o , " & ' 

Ivtilucdos a luz e l e o t n c » , p o s s u i n d o o i p l a a l i d n » M . m i n i U j i. J í í 

p M W ü e i r w i de 1» vlusea, a m j j g p w 

A Companhia veudo pans^.-u dlrootameata par* Par M ^ S 
thurbWfo, tenda os preços, em 1" oUáao, lbs. i d . l i . a U l ^V-': 

3 5 3 , J o h . n s t o n & c o m ] 

ltUAÜJ COJIMBUCIO, lii— nao Paulo oitÊÊtèPc 

T ü õ l í õ y ã í l ã l í S t e a m i ' a c k c t t 'omi>any ? ! 

S o c i e t á R i u n i t o F i o r i o & R u b a t t á n o 

DE CHLORATO DE POTASSA 
E D ' A L C A T R Ã O 

Approvadas pela Junta de hygiéne 

do Rio-tle-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inílamma-
ção das gengivas, as aplilas, 
a seccupa da lingua e do 
pala d ai-, e egualmenlc as 
moléstias da garganta, como 
a incitação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, rue V i v i e n n e 
E EM TODAS AS PUAP.MACIAS 

Sabida para a Europa : OltlOXE, 5 do outubro. 
O m n i ) n i l i e o e r a j t i d o ] i a < | u c l o 

Programma completamente novo, 
^xecutado pelos principaes artistas 
Sosta Importanto troupo, a mais 
numerosa que tem vindo á America 
i do Sul 

Succtsso! novidades! attracçães! 

Os lncomparaveis e sem rivaes 

Haliiiá do Santos no dia 19 dc potonitro, dlreetamento, paia 

j O - t o c 3 L o J a n e i r o 

€ 3 - 0 3 3 . 0 v e l e 3 > J a » 3 p o i e s 
acceitando pas;ageiros para .Mar cllia e liarccllona, com transbordo 
om Ceuova. 

listo p.r uoto possuo o plendidas aeomniodaçõos para ia-ia-
Ecifoa de 1" clns e distiucta, 1», 2» o 3» classe. 

t i n i i e m < j a r n i i t i i l n ÍMTI I \ d i a s 
Pura passagers o mais inf. rmaçfes tiaeta se com os a-enles 

l-.in S . P a u l o 

• f í í ã © l l r i c e ^ S a < & C O I B I I » . 

Una Quinze de Novembro, n. 30 
Fia Santos 

A . F I O R I T A & C O M E » . 

l'.na Vinvnde do l i io liranco, n. 10 

T R I O S A N D Q R S 
OB atbletas gymnastieos mais for-

tes do mundo I 
O TE IC I ÍP I IO DA FOEÇA MUSCCLAB 

M A L A R E A L , I N G L . E foconhcoidos como os reis das 
8 barras 

L e õ e s , u r s o s , 
c a c h o r r o s e g a t o s 

apresentados por misa Mary o 
Karl Ohm 

O todos os artistas desta notável 
companhia 

A M A N H Ã A M A N I J Ã 
Domingo, 1 de setembro de 1901, 

A 1 3|4 d a t a r d o , m n l i n S o f a r a i l i n r , 

togramma especialmente organi' 
do para as exmas. famílias. 

S o m I D i parte todos os artistas e 
JMia ultima vez nas matinées: leões, 
Crsos, cachorros e gatos. 

4)ninta-feira, 5 de setembro, ter-
M i r a tolrée da moda, dedicada ás 
• zmaa . sras. paulistas, com pro-
gramma especialmente oiganísado 
como nas matinées. 

N a próxima semana estréas de 
SerAc Duchamp, chanteuse exccn* 
trlqne, mlle. Bcnaernick, chanteuse 
«l lemande. 

Preçot e horas do costume 
B O T A — A » c r i a n ç a s o c c u p a n d o c a-

deiras pagarão a importaiut* 
s n lagreesr, (2$000). 

Heliuçados Peitoraes 
R E I S R A M 3 S 

São os melbores doces ató bojo 
conlieeidos. Emprogam-se com 
granae successo na debollaçfio das 
tosses, aflecção da gajgtiata o or-
gams digestivos. 

Segundo uma .malyse hjglcnica, 
devem ser preferidos a todos 03 
doces, por-iuo, além da sua proprie-
dade maravilhes», sa-i do nm go to 
agradabilUsimO, e não deterioram 
os dentes. 

Acuam-se A venda cm tod06 os 

estabelecimentos do Brasil. 

Exigir a ehnneella KeU Ramos 

Depositor. 
Confeituria I ndus t r i a l 

Largo Paysandú 

CASA AFRICANA 
Largo do Braz—8. PAULO 

ate 81—ia 

w v ! ( ; t z i o \ E m i m ITALIA\A 
S c c i e l á RÍMwifte F l o r i o & R u b a i t i n o 

« i ' \ o u i ; ! i : 

O esplendido paquete franeez 

CAPITÃO R O N X O T 

Esi.craío d i Europi cm Santos no dia 31 do corrento saliirá 
depois da indi-pensavoí dcmoia, para ' ' 

N l o n t e w i d e o e B u e n o s . A i r e s 
Para carga», passageiros o mais informações, trata-se direcía-

mQute com 

Orey, Antunes & C 
.ahiri , dc Ssatos, para BUEV08-A1BK8, no dU S de >et« 

A f l c n c i a d a n o a l I n < | | O M „ p j-rf , -

E m Santo»—Kua 15 de Novembro, 0 5 , 1* »„ 
E m S . P a u l o — R u a do Commereio, 15 
«o Bio de Janeiro, Orejr, Aatvaes «iC.,raa Oeaeral Cama, J i F i l j t b i i i i ! I t P i W i ! 


